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UMMIOSjaSTI EL FIM 

' D e b e m o s u n a e x p l i c a c i ó n á 
l e c t o r e s . 

A l v e r h o y el n o m b r e d e E i , DEBATE 
e n t r e los de l o s pe r iód icos q u e e s t u v i e r o n 
r e p r e s e n t a d o s y firmaron la p r o t e s t a q u e 
se- h a d e e n v i a r á los pr incipíales p e r i ó d i ­
cos e x t r a n j e r o s , . q u i z á s a l g u n o se h a y a 
p r e g u n t a d o : ¿ P e r o con t a n poco se sa t i s ­
face Eiy D E B A T U ? ¿ E s eso- c u a n t o se le 
o c u r r e p a r a d e f e n d e r el b u e n n o m b r e d e 
E s p a ñ a ? ¿ S u l ó g i c a . n o dg. m á s d e s í? • 

N o . , ; E n m a n e r a -falguna. ' N o s o t r o s n o 
d i r e m o s n a d a de lo q u e e n la r e u n i ó n d é 
d i r e c t o r e s y . r e p r e s e n t a n t e s d e p e r i ó d i c o s 
'ppuTrió, . p o r q u e , n o s ,. c o m p t q m e t i m o s ^ 
g u a r d a r silencio;, m a s e x p o n d r e m o s u n a 
:vez m á s y c o m p l e t a r e m o s n u e s t r o s en t i r 
en t a n l a s t imoso a s u n t o . 

N o s i n d i g n a la c a m p a i i a d e d i f a m a c i ó n 
i n i c i a d a y p r o s e g u i d a e n el e x t r a n j e r o , 
e n t r e o t r a s r azones , , y p r i n c i p a l m e n t e , 
p o r q u e • n o c r e e m o s e n la b u e n a fe de los 
q u e la s u s c i t a r o n , n i e n l a d e los q u e la 
d i r i g e n , n i e n la de los q u e la h a c e n . 

P e r o EOS i n d i g n a m á s , y n o s descora ­
z o n a m a s , h uijjSma c a m p a n a l e a l i z a d a 
e n E s p a ñ a po i e s p a ñ o l e s , p u e s los e x t r a n ­
j e ros s o l a m e n t e s o n c a k u n n i a d o r e s , l o s 
e s p a ñ o l e s , a d e m á s , s o n t r a i d o r e s y p a r r i ­
c idas , y d a n a r g u m e n t o y a p a r i e n c i a s d e 
r c z ó n d l o s e n e m i g o s d e m a s a l ia d e l a 
[ lo i i tera 

í^s, po i t a n t o , c o n t r a és tos se o r g a n i z a n 
p i o t c s t a s , ¿ c o m o p e r m a n e c e r q u e d o s fren­
te á la m c o m p i e n s i b l e é i n to l e r ab l e de -
g r a d i c i ó n \ a m o r a l i d a d d e los segundos '^ 

E a s a g i t a c i o n e s d e fue rza , los m o v i ­
m i e n t o s po l í t i cos , n o se e j e c u t a n solos . 
Son acc iones q u e t i e n e n s u c a u s a eficien­
te . E n es te caso lo son los pe r iód i cos r e ­
p u b l i c a n o s y los d i p u t a d o s r e p u b l i c a n o s . 
C o n t r a aqué l lo s d e t e r m i n a d a m e n t e , y con­
t ra és tos c o n m á s e spec i a l i dad a ú n , de ­
b e n t o m a r s e los a c u e r d o s q u e p a r e z c a n 
c o n d u c e n t e s . N o s d a n el los el e j e m p l o . 

¿ C o m b a t e n los r e p u b l i c a n o s á la M o ­
n a r q u í a con d i squ i s i c iones me ta f í s i ca s so­
bre la exce l enc i a r e l a t i v a de l a s f o r m a s 
de g o b i e r n o ? N o ; a n t e s a t a c a n d o al R e y , 
.contándole h a s t a l as p e s e t a s q u e c o b r a , 
c e n s u r a n d o á s u s m i n i s t r o s y e l e v á n d o l e s 
f o r m i d a b l e s c a p í t u l o s d e c u l p a s . 

¿ R e l u c h a n s a t á n i c a m e n t e c o n t r a l a I g / e -
sia d i s c u t i e n d o ace rca de l d o g m a y l a 
filosofía é t ica de la m o r a l ca tó l i ca? ¡ Q u é 
s a b e n el los de d o g m a , n i de T e o l o g í a , n i 
de casu í s t i ca , n i d e R i p a l d a t a n s i q u i e r a ? 
E l s i s t e m a cons i s te e n d i f a m a r á t a l ó 
cual s a c e r d o t e , á és ta ó á aqué l l a O r d e n 
re l ig iosa , á u n o ú o t ro po l í t i co ca tó l i co , 
, E n frase gráf ica ...escribiera a ñ o s h.í.cc 
el e x i m i o S a r d a y . S a l v a n y q u e p a r a g v c 
la b a t e r í a e n e m i g a cesa ra d e d i s p a r a r . ' j ; ; -
b í a q u e t i r a r é i n u t i l i z a r al a r t i l l e ro . 

P o r e s t a s r a z o n e s , o p i n a m o s q u e es ne ­
cesar io c o n c r e t a r y e n c a u z a r l a s c o r r i e n t e s 
& o p i n i ó n s o b r e e x c i t a d a y e s c a n d a l i z a d a , 
y anhelosa- í^ resueltas:*) l i ace r a l g o , s i n g u -
l a r í s i m a m e n t c c o n t r a íos d i p u t a d o s após ­
ta tas . C o n t r a A z z a t i , B a r r a l y B e r n a l , q u e 
m a n c h a n en E s p a ñ a el h o n o r de E s p a ñ a . 
C e n t r a S o r i a n o , q u e v a al e x t r a n j e r o á r e -
c lu t a r e n e m i g o s c o n t r a E s p a ñ a y l e v a n ­
ta r e jé rc i tos de fa l sedades , p r e j u i c i o s , 
a b o m i n a c i o n e s . 

E s t e se rá el s en t i do y la r a z ó n d e se r 
de l m i t i n q u e c e l e b r a r e m o s p r o n t o , D i o s 
m e d i a n t e , y de la acc ión p o p u l a r q u e ejer­
ceremos c o n t r a los m a l a v e n t u r a d o s dese r ­
to res de l d e b e r y de l p a t r i o t i s m o n o b i f i i 
se c o n c e d a n l o s sup l i ca to r io s . 

N u e s t r o idea l y el de a l g u n o s de los 
'd i rectores de pe r iód icos aye r c o n g r e g a d o s 
¡10 e ra o t ro . N o fa l t a ron q u i e n e s noB acom­
p a ñ a r o n en p a r t e de la j o r n a d a p o r los 
senderos de la lóg ica , s in a t r e v e r s e á l le­
g a r al fin. N o s o t r o s l l e g a r e m o s , con el fa­
vo r del cielo. 

L o p r o m e t e m o s á n u e s t r o s l ec to res , y 
nos lo p r o m e t e m o s á noso t ro s m i s m o s . 

F i r m a m o s a y e r . . . p o r q u e e ra h a c e r a lgo , 
y h a c e r a lgo es el c a m i n o y p r i n c i p i o dcj 
hace r lo t o d o . i 

Su Majestad ha .firmado u n decreto coii^ 
cediendo al cadáver del ten ien te genera l 
D. D i e g o ; d e los Ríos .Nicolau honores de 
capi tán genera l de d is t r i to con m a n d o en 
plaza . :=' 

E l cadáver ha sido amor ta jado con uni ­
forme de teniente genera l , l levando en el 
cnellb el n ú m . 6, del reg imiento dé Saboya, 
ú l t i m o .Cuerpo qué •mandó el finado. 

V a encerrado én u n féretro de é b a n o - n c 
g r o con herrajes d e p la ta , y s é h a coiocado 
en e l salón pr inc ipa l , conver t ido en capilla 
a rd ien te , dónde se h a colocado u n a l tar , en 
el que hoy se d i rán misas en Sufragio del 
difuiíto. 

Daban gua rd i a en. lá pue r t a de l a habi ta­
ción cua t ro soldados y u n cabo, con las ar­
m a s á la funerala , y dos á los lados del fé­
re t ro , relevándose cada cua r to de hora . 

E l resto de la. compañía , que era del re-
gimientei' de Saboya, es taba alojada en el 
ves t íbulo del teat'-o Real 

E l ead<>\er ostentab i la-, gi andes cruces 
de M i n a C n 4 i a ' ' , loja pensioi ida y San 
Hermeneg i ldo 

DMQ3 EL PÉSAME 
Por H casa m c t u o i í a desfilaron todos los 

muiis t ios . y a r t o r d a d e b y mucho-, genp ia 
les, ]eles y oficiales 

t n n o m b i e de los Reyes Don Alfonso y 
Doña \ i c t o i i a cstuMeíoii los coroxieles Mar 
t m e z A m d o v conde del (Tio\e en el dr 
Ix Infanta Is bel, D Mon o Ccello, v ei ei 
de los I n í n^es I c] i i l p r q l u c s a -v Don 
F e r m n d c , ci j d u u p de Su \ l t e ^ c , señor 
P n h d o 

El ent ierro será licy á las once ; el t rnie 
será de ga la , sin abr igo, y el sepelio' t endrá 
lugar en l a sacramenta l de San Is idro. 

La gua rd i a de Palacio se relevará á las 
ocho, á la sordina, en t rando de gua rd i a el 
reg imiento de vSaboya . 

EL GENERAL lüACOI 
Por la m u e r t e del senera l R i se ha en­

cargado fiel m a n d o de ia región el genera l 
^cbernador "mi l i ta r de Ba­
ncas antigi-.o de jes de la 

, y ^.^i u^.:.pac!)o orciinario de la Ca.-
p i t an í a genera l , t i ¿);erjerai C^ntreras . 

D . Je-.é MíC'^n, 
dajoz, q u e e^ el 
"egión, V del des 

LAS' COB.ONA.S. . 

Empezóse, en la m a ñ a n a de ayer á recibir­
se coronas. La p r imera que l legó fué una , 
preciosa, de flores na tu r a l e s , de la he rmana 
del finado. 

Los jefes y oficiales del E s t a d o Mayor Cen­
t ra l dedicarán al i lus t re finado u n a corona, 
como jefe que fué de dicho al to Centro . 

LA FORMACIÓN DE HOY 
P a r a é l ent ier ro del cap i t án genera l de 

esta reg ión , que t end rá l 'ugt i r"hoy á iaS' 
once, íoni jarán l a s t ropas sig 'uientes: s • 

Los cua t ro reg imientos d é ' Infanter ía de la 
p r imera divis ión, á las órdenes del gei-ieral 
de ésta y de . los de b r igada respecti\jptí, y 
los batal lones de Cazadores de Madr io j F i -
gue ras y Arap i l e s , á l as de su genera l , y. u n a 
brigadíi mon tada , á las órdenes del gene­
r a r Rosales , cons t i tu ida por el reg imien to de 
H ú s a r e s de la Pr incesa y el segundó imon-
tado de Art i l ler ía . 

Cua t ro piezas de este ú l t i m o rea^'imiento, 
el b ^ t ü l o i i df" Feíroca i k s y el l e ^ n i e n t o 
de T-lusarcs de P i \ i i , coii'-t tni tn 1" eseol 
ta del c i d " c i , que i ra n ixid ul i por el co 
ci el de este u l t in o Cuerpo 

L l i s í ue r / a s e encoi ti i-^an en foim 
ciüi a l i s áif/ y media , t i h n e n d o la c i n e 
l a , que se e\*-endcia desde H dc-cmbuc^ •• t 
l a d" h C uc- t i ae ' -^nto D o m i r " c , en l i de 
Virieta, por esta r lie, j->la/a de í &<^í I I 

Ma oijiicsta a l l e i t i o R o i l , Ai e r a l , Pue - t a 
del '-el pci ,a e '^renio Oeste y I l a j o r h a s 
ta Ji e qiLii a L te del eiuiit o oc (^onsctrf 
t n e s t i ic n c \ c i n filis aoiei'^ s 1 In» m 
t c - i i , establecían o t n 1 nc i 1 s hen bre 
que no t e n g a n cabida en una fila ; la br igada 
Rey y León, desde la esfjnina de la Cuesta 
de vSanto Dorn.ingo has ta el eje de la Puerta 
del vScl; la de Saboya 3' Wat l -Rás , ha s t a la 
esquina Es t e de la calle de Bordadores , y la 
de Cazadores ha s t a la esquina Es t e del edi­
ficio de Consejos. 
• E n la^I 'ue r ta d,el Sol se s i t u a r á n el regi-
iniento H ú s a r e s de la Pr incesa, en columna, 
en el costado opues to a l min i s te r io de la Go­
bernación, cr .briendo ccn la cabc/.a la carre­
ra que dejará l ibre en # u frente la Infante­
ría, y ex tend iéndose hacia la calle de Alcalá, 
y el s egundo Ivioutado en co lumna de ba­

te r ías , efi posición s imétr ica en el costado 
del Min i s t e r io . expresado , a l a misma a l tu ra 
que el' anter ior y cübrientlo con s u frente 
el t rozo correspondiente de carrera . 

E l ba ta l lón de Ferrocarr i les en l ínea en 
la Cues ta de S a n t o Domingo, y apoyando su 
costado izquierdo en la . esquina de Ar r i e ta , 
colocando en el derecho la escuadra, , banda 
y música . E s t e Cuerpo, t an p r o n t o haga ho­
nores al ca.dáye.r,,romperá la ma rcha en co-
lumiía. de secciones. Las cua t ro piezas del 
s e g u n d o Montado y de lan te d e és tas u n a sec­
ción de . Guard ia civil á eabal lo , en e l o r d e n 
de marcha en la callé de A r r i e t a ; el reg i ­
m i e n t o H ú s a r e s de Pav ía , e n co lumna, en la 
plaza de vSanto Domingo , con la cabeza á la 
altura; ele la calle de Fomen to , ex tendiéndose 
por la, v ía del lado de la casa mor tuor i a ha­
cia la de Legan i tos . La gua rd i a del cadáver , 
en l ínea al p ie de la casa mor tuor ia , apo­
yando su cos tado derecho en el por ta l . 

ORDEN DE LA COMiTIVA 

L i i " s c e í o i i c e l i (TUCIUIÍI C I \ ' 1 , cua t ro p^e-
s de a i t l l e n a del según lo Moi t do, los ca-

b i l l c - del ii do, el 1 ^ t i l on de E c i i o c a i n l e s , 
e-. '^ablecimientc, t e B e cf i tenci i , clero p a 
noqa i - i l , el rmon con el cada^e i , al l i d o del 
c cí i'-an t u i t r o <̂ Id idcs de h o u i i d i a con 

xUia a la f iu ie rah , t i exce lent í s imo bcñor 
^ f n e - a l e n u^ ado del df -pncho po ausencia 
( el i n t e n n o , la g l a i d n del cao i e i , presi-
d t n c 1 del duelo, Comis 'ones en ilcs, Comi-
'^loiiCb m i t -es , conij uc^t s de los senoi-es 

i ale cfiti lies francos de se r \ i -ci 
c o ei t ra je de "--il-i^ p-^esjcidis poi el exce-
1 'i^-isimo s tno t 'cueral M nioz Cobo, coche 
L<nebie, y, poi u l t imo, el reg imien to de 
Pavía , con es tandar te arrol lado y clarines á 
la sordina . 

EL DESFILE 
E s t e se verificará an te el cadáver, que será 

colocado al pie del edificio de Consejos, á la 
izquierda de la dirección de marcha , y l a s 
un idades de escolta, con la sección de Guar­
dia civil , en t r a rán en la Cuesta de la Vega , 
dor.de esperarán al cadáver p a r a í icompañar-
le ha s t a ei cementer io de San Is idro. 

Dicho desfile se ha rá en co lumna de ho­
nor, ccn gu í a s á la izquierda , llevaim.-» la 
Art i l ler ía frente de dos jiiezas. 

m. 

í * 

(DE NUESTRO SEMYíeiO E : 1 C I . U S I V 0 ) 

-/BILBAO 
C a n d i d a í n r a n a c i o n a l i s t a - j a i t n i s t a . 

B I L B A O 4 (2,15.) Dos semanar ios , nacio­
na l i s t a el uno y | )erteneciente al pa r t i do ja i -
mis ta el otro, j)úblican alocuciones indican­
do á sus lectores la conveniencia de vo ta r la 
candida tura de- a l ianza entre ambos ; ,par t i ­
dos, por ex ig i r lo así la defeiisa de i o s in­
tereses religiosos y de los" intereses morales 
y mater ia les de esta c iudad. 

C o n t r a u n p e r i ó d i c o r a d i c a ! . 
É l Juzgado de instrucción del Ensanche 

con t inúa ac tuando pa ra depura r l a s supues ­
tas to r tu ras de que se dice "son víct imas 
los presos , especie ca lumniosa en absoluto 
desment ida . Se h a ordenado el secuestro de 
ejemplares del periódico ácrata Renovación, 
u n o de los que m á s se h-an d is t inguido en 
es ta campaña de imputac iones falsas E l 
director ha s 'do l lamatlo a dec la ra i , y el su-
ma i io '-t t r a m i t a con l a p i d e / d igna de todo 
elogio 

E l s a n t o d e D o n C a r l o s . 
Los j a imis t a s h a n celebrado el san to de 

Don Cal los con unos funerales solemnes en 
la iglesia de San J u a n 

La concurrencia iue numerosa , como todos 
los años , as is t iendo la p l ana niaj.or del pa i 
t i do en Bilbao. 

R e p r e s e n t a n t e s q u e n o s e e n t i e n d e n . 
Los r ep re sen t t i n t e s de todos los par t idos 

h a n celebrado u n a reun ión para ponerse de 
acuerdo sobre el nombramien to de interven­
tores de Mesas . Se discut ió m u c h o , se habló 
m á s , y por ú l t imo , t en iendo en cuenta la 
i r reduct ible discrepancia de pareceres , acor­
da ron recabar cada u n o su l iber tad de ac­
ción. 

L o s c o n j u n c i o n i s t a s , f a r r u c o s . 
Los individuos de la conjunción republ i ­

cano-socialista h a n aplazado has ta , el pró­
x i m o v ie rnes el m i t i n que proyectaban dar 
n tañana en el frontón E u s k a l d u n a . 

Con t inúan hac iendo una campaña violen-
t í s íma de exci tación y de insul tos a l propio 
gobernador . c ivi l , amenazando con realizar 
actos de violencia el d ía de las elecciones; 
E s y a intolerable esta fiebre de maton i smo. 

P e r e z a g u a á m e r c e d d e L e r r o u x . 
Pa ra ev i ta r la derrota del tabernero socia­

l i s ta Perezagua , s u s correl igionarios hacen 
XJresión cerca de. los radicales p a r a conse­
gu i r á tóela costa que éstos ú l t imos re t i ren 
s u cand ida to por San Franc isco . 

O B r e r o s q u e p i d e n t r a b a j o . 
Una^Comis ión dé óbrelos s in t rabajo ha 

M s i i a d o al gobernador , p id iéndole octipa-
c.ón, y pa ra c l l i , que se dé impu l so á las 
ob i r s del Aj-üutaiiiiento y de la Diputac ión 
piOMllClal. 

L o s p r o c e s o s . U n a v e l a d a . 
Procedente de Burgos ha l legado e l audi-

tí^r riiilitar p a r a . infonnar .en-;k>s procesos 
q^ie se vienen ins t ruyendo . A l g u n o s h a n pa-
s>ido á la jurisdicción, ordinar ia . E n el c i rea 
del Ensanche se ha celebraelo. u n a velada 
con objeto de recaudar fondos para las elec-

j ¥ALEWm ^ 
L © s e e í s c s j a l e s s»spMÍíiieaBíiís a s í t e e l 

3¡szgaú& imiiitas°n Ei e s t a d e úe g i a e -
rB»a. D e j a n e S o Sas^Je ta . 
VALEKCI.A. 4 (21,50.) Por el Juzgado mi-

1 ta r lian sido citados para cpie presten tle-
claración sobre los supuestos to rmentos de 
Cul lcra . los concejales republ icanos. 

.'\ segúrase que en la ú l t ima sesión del 
A y u n t a m i e n t o se acordó pedi r al Gobierno 
el levanta iniento del estado de guerra . 

i Ju ran te todo el día ele lioy no han eleja-
00 de acudir je-i'es y oficiales de esta giiar-
iiición á los domiciHos de los- catedráticos 
de la Facu l tad de Medicina que sirscribie-

uíe-cimiento de los presos de Cu-

E n t i e r r o d e l s i^aests*e S i n e r » 
V A L K X C I A 4 (22.) • E l en t ie r ro del maeg-

t r o composi tor Giner h a cons t i tu ido u n a 
grandiosa manifestación de duelo, has ta el, 
ex t remo de es ta r suspendida m á s de cuatro' 
horas , la circulación ele los t r anv ías . . • 

Presidió el duelo el capi tán genera l . de la ' 
región, Sr. Echagüe , acompañado de - l as 
autor idades ci-viles y eclesiásticas. • • -

.Desde el Atened Musical y o t ros Círculos 
se arrojaron flores al paso de la fúnebre co­
mi t iva . ; ; 

E l au tor de L'entrá de la murta recibió 
cr is t iana sepu l tu ra á las seis d e la ta rde . 

D e Cis§ieE°a» P é s a m s B 

V A L E N C I A 4 (23,5). . Por orcten del gene­
ral Echagüe , h a n salido para CuUera, Sueca; 
y Buñol Comisiones de Ingenieros mi l i t a res 
con objeto de hab i l i t a r locales p a r a la cele-
brccioii d e l a s lí-istas d e los procesos fa.-
mosos 

E l general F e h a g u e h a e n r i a d o u n seiv 
t ido pésame á la familia del genera l Ríos 

E n H u e l g a . 
SE-VILLA 4 (19) Se han dec la iado ett 

huelga los olueroo agrícolas de Lebii]a , poi 
n o acceeler los pat ronos al a u m e n t o de jor-í 
na l que solici tan 

E l gobernadoi c n i l , en previsión de q u é 
puedan t icuir ir desagiadabíes aconteenüíen-
toS, ha dado orden pa ra que sa lgan fuerzaa 
de la Guard ia civil para Lebri ja , 

L o s a m i g o s deS B c m f e a . ^ 

S E V I L L A 4 {19). Los compañeros y ami­
gos del diestro Bombita proyectan t r ibu­
tar le , cuando regrese de Madr id , u n en tu­
s ias ta recibimiento, en agradecimiento á s u s 
desinteresados t rabajos en p ro del Monte-; 
p ío de los toreros . > 

También se pre tende organizar u n ban­
quete popu la r , como el anunciado en Ma­
drid . 

L a c o n d e s a v i u d a d e i a IVIopi@i*a. 

SEVILL.4 . 4 (21,15). Se hal la en gravís i ­
m o estado la señora condesa v iuda de l a 
Mortera . j . 
F u n e r a l e s p o r L é p e z Bosieingti@z>i P o " . 

.-. i i t i c a l o c a l » : ' 

S E V I L L A 5 (3,15). E n breve sé celebrarán 
solemnes honras fúnebres por el a lma del 
fallecido genera l López Domínguez . 

Dos tenientes de alcaMe han presentadó-Stí 
d imis ión. Se relaciona e s t o con dis idencias 
stir'¿gidas en t re los par t ida r ios del s e ñ d r 
Borbolla. Aqu í se comenta much í s imo todo* 
esto, alrededor de lo cual g i r an todas, l a s 
conversaciones en los sit ios donde s e hablad 
de polí t ica. 

M BARCEIOHA 
- E x - | s ® s i c l é n c o n e s i r s ' á d a o •'» . . 

B A R C E L O N A 5 ( 3 , 1 5 ) . ' S e ha i n a u g u r a d a 
con g ran éxi to la expcxsición de crisarite-
mos en el Sa lón Reig. vSe ha vis to concu­
r r id í s ima , y resu l ta el efecto espléndido'. 
Puede elécirse que ha des-filado por allí iiiediff' 
Barcelona. ^ 

C a r o m i e í a S j s l e s e n g a ñ a i i o a 

Se comenta mucho un rasgo de D . Pedre» 
Corominas. Es t e señor, desengañado de l a 
política, se ret ira por el foro, y ha solicitaeloi 
nuevamen te u n empleo en el Ayuntamiento ' . 

La opinión general es cpie muchos señorea 
debían imi tar su ejemplo. 

E ! psds»® E a c a H a s . 

E l erudi to padre de la Conjpañía de Jesús 
ha dado var ias conferencias en diferentes 
centros rel igicsos, demost rando en toda.s' 
ellas su envidiable cu l tura y su pa labra 
elocuente. 

E l padre Zacarías es m u j ' elogiado 'por su 
labor intensa en pro de la cu l tura . " -

Agradeceremos á nuesíros sus­
cripto res nos den cuenta de 
cuaíduiera falta que encontra­
sen en el reparto ó enví@ del 
periódico, p̂ ara podersubsanar-

la inmediatamente. 

Hisn senieio irfflcQ 
ijejDlorBiaciíD 

'Ayer nos a p u n t a m o s u n t r iunfo sobre los 
ilemás periódicos de la m a ñ a n a , y este t r iun ­
fo será para nosotros u n acicate que nos 
ha rá pers is t i r con más anhelo si cabe, en 
nues t ros propósi tos de hacer dé la informa­
ción de E L D E B A T E la p r imera y más com­
pleta entre las de los 'rotativos de la ma­
ñana . 

Para ello no hemos de repara r en desvelos, 
íii en sacrificios n i en gas tos , por g randes 
ique sean. 

E L D E B A T E fué el ituico periódico de la 
Kiaúana cpie dio al públ ico la dolorosa no­
ticia del fallecimiento del gene ra l Ríos , ocu-
i r ido á las cinco y media de la m a d r u g a d a . 
¡"V haciendo im alarde de información, no so-
lameule dio la noticia , s ino que publ icó la 
biog tafia y u n fotograbado del i lus t re 
,?uieito. 

V,\ público, por su pa r t e , refrendó nues t ro 
éxito agolando el papel c_[ue sacamos á la 
calle. 

Nosotros nos consideramos pagados de to-
Sos los sacrificios con este faUo del públ i ­
co, y él nos a lentará para con t inuar en 
.«ucstros propósi tos de colocar E L DEBATE; 
á la a l tu ra de los g randes d iar ios . 

:A lJSERIEí> VA R¡SIEN 

m ¡s 

--L CADÁVER DEL GENERA?, RÍOS EN3 LA CAPILLA ARDIENTE 

flores son una protesta viva centra esa filo­
sofía abyecta y desoladora, para la cual iodo 
Acaba dónde tóelo empieza en realidad. 

MI CEMENTERIO 
Par í s , 2 Noviembre . 

Día áe difuntos. El día está frío. En €l 
cielo gris, envuelto en sudario de niebla, se 
adivina y no se ve un cadáver de- sol. La 
ráfaga otoñal- sacude y arrastra en sonoro 
remolino tas hojas amarillas. 

Vn ven t qu i v ien t de la t ombe 
moissonue auss i les v i v a n t s : 
i l s t ombeu t alors par mi l l e 
comme la p lume inut i le 
tpie l 'a igle abandone a u x a i r s , 
lorscpie des p lumes nouvel les 
v iennen t rechauffer res a i les 
á l ' approche des h ive r s , 

cantaba en este día el poeta de las Medi ta­
ciones. 

Las gentes van á los cementerios á visitar 
á los que «pasaron por el mtmdo—decía La-
mennais,—descendieron la corriente del gran 
rio del Tiempo; se oyó su voz-en las orillas 
y luego al punto ya no se oyó nada. ¿Dón­
de están? ¿Quién nos lo dirá?» T rans iv i et 
ecce non erant . 

Yo tengo la vhión de un cementerio de 
aldea, muy pequeño, de melancólica belleza, 
donde, á la sombra de la Cruz inmortal y 
de los sauces que lánguidamente inclinan á 
la tierra sus ramas plañideras y de los ci-
preses que disparan al cielo las flechas de 
sus copas siempre verdes, se debe dormir 
más dulcemente que- en estos cemcateiios 
ostentosos q-ue profanan el tumtilto dv las 
calles. 

. Los vivos llevan muchas flores para con-
s-uelo de los muertos. Una lágrima shueia 
vale -más que tedas las flores, y una oración 
vale más que todas lás'lágrimas. 

Sea como fuere, hay siempre algo de fortifi­
cante y consolador en esta visita-de ^s que 
son á los que pasaron. Aiin'los que sólMlevan 

Non omnis mor ia r , uiultaepie p'ars mei ' 
vifábi t L ib i t i nam. • 

decía el poeta gentil para vergüenza de los 
paganos 'modernos.-

¡Y cuánto más. hermosamente el poeta 
cristiano: - , ' 

Es te m u n d o es el camino 
pa ra el otro, que es m o r a d a 

sin p e s a r ; 
m a s cumple tener buen t ino 
para andar esta jo rnada 

s in e r r a r ! 

Salgo de la ciudad del reposo. Per las ca­
lles y boulevards pasa, con ritmo agitado y 
febril, la vida, la civilización, é por lo me­
nos, el -ruido. 

E. ECHAÜRI 

La diversión más remuneratoria 
es cortar diariamente e§ yaie de 
EL SEBñTE y fyego h | la M-
ífiíiiisfracion a cobrar ios í 

«iiie regafa. 

POK T E L É G R A F O 

( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S U O ) 

P E K Í N 4 (16,30.). vSe ha confirmado hi no­
ticia de que. el t tarr io i n d í g e n a de Sliai ieiuá 
ha caldo en i^oeier de jos " insuncctos . 

Los buques ext ranjeros sur tos en ;u(ue!l„s 
aguas han eles,embareado pa r t e de sus tri­
pulaciones , para pro teger la vida de los eu­
ropeos, caso necesario. 

Esperase que , an t e la í u e r z a ' d e las cir­
cuns tanc ias , h a b r á n á estas horas capituhi-
elo los fuertes inmedia tos á vShanghai, situa­
dos en las orillas del río H u a n g - P u . 

De Uaudin y Chin -Rlau se s'abe que la 
s i tuación es apurad í s ima . 

... y compadece ai detfncuents. 
Compadezcamos ai que tánoí'e 
gu© comprando EL 
está en gs^^wB ss®ii&P3 de 

narss DOS Mil DOí|QS. 

Sisa* 

^A f̂cES .&9írtOvftsie dM;C!8ree[io.i;un blife-tê ppa e] sorfa: 
= de eos HiL oyes 

en el próxárao mes de Abril con toda publicidad. 
que ha de veriik 

file:///ictoiia
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Domingo 5 de Noviembre !9IÍ. EL. DEBATE AñoL«Múm,5, 

Mañana se celebrará con '.ma función 
ícligioSa la re^íriir. í'.ción ao la iglesia de 
Satt Jc-ü-uo, quo (jiu-d.v iii.-!.rta al culto. 

Coiuuuicail de baiiidcil c,uc reina uu 
g!'3ti cutuüiasrae por In cr.tilióattira <lc or­
den, que se procIjBir.rá mañai-a. Por la tar-
ae, .y aquí en Bafcelcüa, dará un mitin la 
Liga regionalista, en el qué liarán-nso de 
l a palabra los Sres. Afeadat y Cambó. 

Rewisién» 
En la próxima semana se verá en revisión 

la causa instruida contra Ramón Ars, por 
asesinato frustrado en la persona de un ma­
yordomo maquinista. 

Ramón Ars fué absnelto per el Jurado la 
^ez anterior. 

Obres*® hes'adCii 
Trabajando en ma casa' en construcción, 

•un pobre obrero tuvo la desgracia de que 
se le viniera una pared encima, resultando: 
con heridas en la cabeza y conmoción cere­
bral. Con toda la rapidez posible se le pres­
taron los auxilies de la ciencia, á pesar de 
lo cual su estat-o es gía \c . 

Eii Casa Antún«¿ cbocaTon violentamen­
te-un carro y un tian\*4a. Resultó el condac-
tot d-euno de los vehículos con heridas bas­
tantes graves y «lagnilamiento^ en -la 
•pierna izquierda. También fué asistido en 
la Casa de Socorro con toda premura. 

^ Por Ees Seéa'ees d@I 60<i 
vSe lia constituido la Comisión encargada 

de erigir un moniwncjito á los héroes de los 
Castillejos y Tetnán, á los valientes solda­
dos de O'Donnell en aquella gloriosa campa­
ña de África en i8í3o. Se ha acordado acti­
var todo lo posible los trabajos, para que el 
proyecto sea una realidad dentro de poco 
tiempo. 

Esipems de ¥;s9le-!nGlán> 
Ricardo Calvo prepara el estreno do la 

Hermosa obra de Valle-Inclán que lleva por 
título C-uentode^ Abril. 'En Barcelona hay 
Una gran curiesidád por conocer esta aplau­
dida producción del ilustre autor de Flor 
'de santidad. 

• ¡ El estreno está seíñaládo para el jueves. 

IrS candidatura radical", "que prodriJB taíi 
pésimo efecto cí.itrc los lerrouxistas, ¡ha 
sido modificada, pero es el caso que ahora 
se Str< acentuado todavía más el descontento 
entre k'S subditos ílel emperador del Parale­
lo; que no ocultan sir espíritu indisciplinado 
y de franca rebeldía. 

' t,erroux es impotente paia acallar las pro­
testas de sus paitidati-o<;. 

En el seno de su partido no se transige 
co-n la candidatura de concejales, y esta 
noche se celebró otro mitin en el distrito 
quinto, contra Picli, amigo personal del 
propio Lerroux. Esto prueba la rápida des-
somposición de ese partido en Barcelona. 

En GranoUers, y con motivo de otro mi­
tin radical, había temores de desórdenes, por 
lo cual se han enviado fuerzas de la Guardia 
ni vil. 

T,a huelga de curtidores á que hice refe­
rencia en mi telegrama de ayer, se ha solu­
cionado. 

Dicha huelga se planteó en Igualada hace 
Seis meses. 

El concejal lerrotisista diniisionario se-
í o r Herrero dará uiía conferencia en su dis-
ir i to, pretendiendo explicar el proceder de 
íms correligioiiarios en "el Ayuntauiiento^ 
fqite j 'a es pretender! 

. • M « ' t f - • 'J W H - ",'• 

LA GUERRA ÍTALO-TURCA 

PROTESTA CONTRA LOS ITALIANOS 

^a fiasta de ayer. En el aeródromo de Cuatro 
Vientos. González Carno hace un vuelo admi­
rable. Veinte minutos en e! aire. Entusiasmo 
en el público. Un accidente al aterrizar. El-
aviador, ileso. 
El. automóvil que tíos conduce salva en 

¡quince minutos^ la distancia que separa a 
Madrid del aeródromo de Cuatro Vientos. La 
tarde es espléndida, la tarde de otoño, con 
algo de brisa y un cielo andaluz. Al llegar 
W campo de aviación vemos una doble hile-
xa de "automóviles, algunos blasonados, y 
Sixuciio público, en el cjU-e predominan los 
uniformes militares,^ no "faltando damas ele­
gantísimas y bellas, Estrechamos la niairo 
íAel vSr. Cíonzález Camo, que tiene para E L 
pEBATE atentísimas frases, 
( A las cuatro treinta y cinco el aviador 
sube á su monoplano Depefdussin, comen-
eanda las pruebas del motor, 
i Un fotógrafo obtiene tina película cinema­
tográfica. 

El dinamómetroi maj'ca conio^ máximum 
:"I30, en lugar de T6O. González Camo nos 
'dice cjue esto obedece á una reducción hecha 
«n la hélice; además le falta un contacto, 
;cosa que hace el vuelo más peligroso', sobre 
jtodo al aterrizar. En estas condiciones, y á 
5a voz,ejecutiva, el vSr. González Camo se 
eleva hacia Poniente fiegún me ha dicho mo^ 
anento'i antes de paiUr, picuda pasar sobre 
'el inmediato pueblo de Eegauís, donde está 
'do maniobia-- un iegimicnto de Iníanteiía, 
enojando un mcnsa|c, que se reduce á uu 
taludo al Ejército El momento de la salida 
'ie.s heimoso. El aparato loza la íieira en una 
extensión de cuarenta metí os y toma espa­
cio, clo\ándo=c rápidamente y peidiéndose 
como una mancha negra entre el azul del 
'cielo y el rojo vivo de una puesta del sol. 
'' Le vemos describir una cui \a inmensa y 
'dirigirse de nuevo hacia nosotros, descen­
diendo. Pasa á cincuenta mctics escasos sobre 
Muestias cabeza'- El público aplaude, y el 
aviador nos saltida con la mano, rcmontán-
'dosc d̂ e nue-vo hacia Madiifl, paia volver, 
jdc^ciibiendo otra cuiva enonnc, al punto de 
pa luda . 

A la cuarta vuelta vemos cjue el aviador 
'intenta descender planardo. s.n conseguir-
So Con el motor á toda maicha desciende, 
Juicicndo funcicmii los timones. Hay en el 
¡píiblico una tei-iWe ansiedad, un piesenti-
juiento de que algo dosagiadaole %a á ocu-
l i i r 

Ea efecto, á les pocos segundos el apa­
rata pierde toda estabilidad á flor de tierra, 
roza el suelo, da dos grandes saltos y una 
liorrorosa media vaelta. Esto ocurre á unos 
cien metros del hangar. La gente corre en 
wuxilio del aviador; algunos oficiales de 
.Caballería que presenciaban á caballo el es­
pectáculo ponen á galope tendido sus cabal­
gaduras. Cuando los primeros llegan al lu-
'gar de la caída, el valeroso aviador sale á 
jB\i encuentro sonriente y tranquilo. Por un 
^'er#[;•lero milagro está ileso. 

5'^ hiterrogo sobre las causas del acci-
ídei!^, que ha podido tener tan fatales con­
secuencias. 

—Pues la explicación-rine dice—es muy 
feencilla. Ha ocurrido lo que yo esperaba. No, 
•lie podido detener el motor, y he tenido que 
¡aterrizar á toda marcha, cosa, no ya difícil. 
Bino imposible. 

' —Esto demuestra—acabó diciéndome Gon-
iZález Camo—cjiíe no se debe volar cuando 
los aparatos acusan alguna deficiencia de 
Ifuncionaniiento. 

De todos modos, hay que convenir en que 
*1 vuelo de hoy representa un triunfo bri­
l lan te para el ya notable aviador español, á 
•guien hemos de felicitar sinceramente. 

¡Lástima grande cpte el gran público no 
Se interese todavía por estas fiestas de avia-

\ ción, acaso porque son fiestas de cultura y 
jHe finalidad práctica...if El torero es aún el 
^dolo popular; dejará dé serlo cuando des­
aparezca ¿efinitivaméiite la EspaSa de Gau-
, t i e r . . , " '•• - '"• 

flISTER PL'AY, 

La c a r a de l aeroplanoa 
PARÍS 4 (14). En Constantinopla se ha 

recibido un despacho que envía el general 
en jefe de las tropas turcas de Trípoli, ma­
nifestando que á consecuencia de los dis­
paros que los árabes hacen á los aeroplanos 
italianos cuando éstos practican reconoci­
mientos, han.resultado con im.portantes ave­
rías dos de dichos aparatos. 

¥ a h a n ü e g a e i o . 
ROMA 4 (13,10). Por telegrama recibido 

ele Trípoli, sábese que ha desembarcado el 
último contingente enviado de tropas ita­
lianas. 

Un ataque de los t u r c o s . 
PARÍS 4 (14). Ei embajador turco ha re­

cibido de su Gobierno telegramas que le 
dan cuenta de _ haber sido tomados por los 
otomanos los fuertes de Henni y de Saia-
Missi. 
_ lya ocupación fué efectuada después de 

ün reñido combate iniciado por los turcos, 
que obligaron á sus conti-arios á una reti­
rada rápida, en la que abandonaron los dos 
fuertes mencionados. 

Los italianos tuvieron mjichas bajas. 
_ También los ticrcos svifrieron graves da­
ños, calculándose en 40 muertos y 100 heri­
dos las bajas que sufrieron. 

He aquí el texto del despacho oficial: 
«Nuestras fuerzas, .sostenidas por volun­

tarios,: forzaron la línea de defensa "enemi­
ga en diferentes puntos y penetraron hasta 
Trípoli. Ei ataque duró varias horas. 

El ataque fué reanudado después de des­
cansar algunas horas, y los italianos s t 
vieron obliga-dos á evacuar en desbandada 
los fuertes de Said-JIissi y de Henni, aban­
donando las fuerzas municiones y muías. 

Las pérdidas de los italiaiios fueron eaor-
i i i e s . • - ' • _ -, " 

Las tiireas, 40 aftíeitos y K » heiidcs. ^ 
El enemigo, perseguido, se refugió en la 

ciudad.» 
Pos* tenes* mala punteg^sa. 

ROMA 4. En La Tribuna aparece an des­
pacho de Trípoli que refiere haber cídocado 
los turcos hace varios diáU una batería eii 
el oasis, desde la que comenzaron á tirotear 
las posiciones italianas. 

Fuera por impericia ó por otras catisaS, 
los pro3';ectiles pasaban sobre la población 
y caían en el mar. . 

Rectificada la jiuntería, los disparos re­
sultaron cortos en exceso. 

Entretanto, el buque Carlos 'Alberto, que 
se apercibió de la maniobra, enfiló sus tiros 
hacia la batería, con tal acierto, que des­
montó las piezas 5'- mató á sus servidores. 

Haciendo . entonces una salida los italia­
nos, ^cogieron los cañones y los transporta­
ron á la plaza. 

O t r a V8S> 

TRÍPOLI 4. Lo. mismo que ayer, la bate­
ría turca emplazada en Messi. disparó va­
rias granadas'contra los italianos, sin cau­
sarles el menor daño. 

U» woto en e@9»is*a. 
• NxJSVA YORK 4 (8). Míster Strauss, que 

ha servido en Constantinopla el cargo de 
embajador de los Estados Unidos, ha di­
cho, al pronunciar un discurso, que son dig­
nos de la más agria censura .loa procedi­
mientos .de Italia, contra Turquía, vulnera-
dores del Tratado de La Haya. 

T R Í P O M 4. El cólera hace estragos entre 
los turcos. 

Numerosos árabes han desertado de las 
filas imperiales. 

Algunos disparos se han oído hoy en di­
rección á las avanzadas. 

Comunican de Derna que un buque de 
guerra italiano, al hacer un crucero por la 
costa de Zuara, cañoneó -unas trincheras, 
en las que se escondían fuerzas árabes y 
turcas. 

m á s ae r>sp lanss« ' 
ROMA 4 (21). El Gobierno ha enviado 10 

aeroplanos al Ejército de operaciones en 
Trípoli. 

BasrafeapSeasüsi© á, Ti^spolá. 
FRANCFORT 4 (19,14). La Gaceta ha re­

cibido uu telegrama en el que se dice que 
los turcos estaban á las dos de la tarot 
bombardeando á Trípoli, esperándose como 
cosa inminente la recuperación de la plaza. 

Motásia áií?pes6»Sante. 
LONDRES 4 (21)- Se considera inminente 

el desembarco de los turcos. 
Estos han capturado 15.000 cajas de mu­

niciones italianas. 

LA CUESTIÓN DE MARRUECOS 

ui«j;iiÉi 

ALEMANIA, DESCONFIADA 
Esto ha ocasionado los necesarios casti* 

gos, pero las penas impuestas lo han sido 
á pocos individuos, porque pocos fueron los 
Sorprendidos al cometer los hechos puni­
bles. , '^ 

Descontento en ios árabes» Un itiígei*-
t e poi* sus paisanos» Los agr-egados 
mi l i tares» Un lirinsiss» Lo que dice-
u n copónel í 

_ PARÍS 4 (19,7). Las noticias que con­
tinuamente llegan de Tiípoli afirman que en­
tres los árabes existe un gran desconten­
to contra los turcos, sus aliados, porque 
éstos han tomado la costumbre muy poco 
aceptable, de qcupaj; la retaguardia en todos 
ios- combates que se lerificau. Esta actitud 
de los turcos y la interpretación que á la 
misma se da, pudiera originar sin tardar 
mucho la separación de unos y. otros, con 
notable ventaja para Italia. 

El oficial de la Caballería turca Ibrihim-
bejr, hijo del pacha Assonna, ha sido muer­
to por los turcos. AtribÚ3fese la causa de 
esta muerte á la suposición de traición que 
sobre dicho oficial pesaba, con muchos visos 
de fundamento. 

Muehós de los agregados militares -extran­
jeros, por estimar que su misión está ya ter­
minada, partirán en breve hacia sus nacio­
nes respectivas á bordo del transporte Rey 
Víctor Manuel. En el banquete de despedi­
da con que han sido obsequiados por los ofi­
ciales italianos, el coronel Ruggieri elevó 
su copa en honor dé los compañeros de otros 
Ejércitos que durante algún tiempo habían 
honrado al Cuerpo expedicionario con su 
cpmpañía y con su valiosa ajmda. En nom­
bre de todos los obsequiados brindó el agre­
gado alemán, coronel Fush, agradeciendo la 
galantería de que haWau sido objeto j ' las 
oontintias atenciones que se tesi- habían de-
dicaSb., y espftesando-áii gran adiaiíacióa 
por el Ejército italiano. La victoria de éste— 
concluyó diciendo—es segura j ' próxima, y 
será además conforme coa el general de­
seo. 

Desde Constantinopla telegrafía el coroü"! 
Mechat_ que durante los pasados días las 
tropas italianas han irratado centeaares de 
mujeres y de niños.—H'avas. 

Opinión en al e x t r a n j e r o . 
En los comentarios de la Prensa que to­

dos los días publicamos, y donde nuestros 
lectores encuentran lo que se piensa en el 
extranjero acerca de los asuntos más palpi­
tantes de la actualidad, habrán ya visto la 
campaña violenta emprendida por los pe­
riódicos alemanes y austríacos contra la ac­
ción italiana en Trípoli. Parte de la Prensa 
inglesa propala también las mismas noticias 
acerca de las supuestas derrotas de los ita­
lianos y del degüello general de los árabes, 
hecho que el Times califica de «miserable 
business» al hacer una severa advertencia 
á los invasores. Pero ayer el Morning Post, 
recordando á sus compatriotas cómo ellos 
mismos fueron calumniados cuando la gue­
rra del Trasvaal, da peco crédito á todas 
estas noticias. 

Aunque la Gaceta de Francfort, así como 
la Prensa alemana y austríaca en general 
continúan publicando telegramas sensacio­
nales antiitaliaiios, no dejan de tener inte­
rés las noticias que publica el Echo de Paris, 
generalmente bien informado. 

cEn Román han sido sorprendidos por la 
avalancha de falsas noticias que pubiícaron 
varios periódieos extranjeros, y en particu­
lar por los alemanes y los austríacos. Estas 
noticias no tienen el,menor fundamento; las 
tropas italianas no han sufrido desastre al- ' 
guno^ en estos ultimaos días. Explican las 
noticias de cierta Prensa austríaca y alema­
na para con Italia por las relaciones de es­
tos periódicos con los gtu.oos financieros 
que tienen intereses en Turquía.' 

También 11 Corriere de Italia obseva que 
los periódicos de Viena y de Berlín que aco­
gen falsas noticias antiitaliaiías de origen 
turco son casi todos esclavizados por grupos 
financieros en relaciones directas ó indirec­
tas de negocios con Turquía. Así se explica 
el contraste entre la actitud leal del Gobier­
no austro-húngaro y el lenguaje molesto de 
los periódicos de Viena. Añade Corriere que 
los diarios católicos alemanes, tal como "LÍI 
Gaceta Popular de Colonia, teman parte en 
esta caínpaña. El mismo periódico hace cons­
tar que ia Prensa inglesa empieza á" juzgar 
los acontecimiento con más calma y más se­
renidad. 

El Mensagero y otros periódicos italianos 
oponen igualmente á las mentiras de ciertos 
diarios de Viena y de Berlín el lenguaje 
más templado de la Prensa francesa. 

La P r e a s a francesa. " E l F íga ro" , sensato. 
PARÍS 4. Los periódicos, á excepción del 

Eclair, Fígaro y Libre : Parole, se felicitan 
por la forma en que han concluido las nego­
ciaciones franco-alemanas, y sobre todo, por­
que esperan que el acuerdo que concede á 
Francia un inmenso Imperio en el Norte 
de África pondrá término á la tirantez que 
existía entre las dos potencias y perjudica­
ba tanto sus relaciones. 

Varios órganos hacen constar que Alema­
nia, con el gesto de Agadir, ha prestado á 
Francia un gran servicio, que es el de haber 
despertado su patriotismo de una manera 
tal, que está dispuesto ahora para todas las 
eventualidades. 

La Libre Parole, por su parte, califica el 
acuerdo de mou&trjjoso, y declara que el se­
ñor Caillaux asume aiíte" el país grave res­
ponsabilidad. 

El Eclair escribe: «Alemania, que pensaba 
j-a en el Congo belga, posee ahora el triunfo 
necesario para asegurar el porvenir de su 
imperialismo. Se ha vuelto ya una potencia 
de primer orden en África, iperced á, aque­
llos «alfilerazos» en cn3-a importancia disi­
mulada y segunda intención ambiciosa no 
caj'ó el Gobierno. 

El Fígaro estima que, habiéndose firmado 
el acuerdo franco-alemán, Francia debe es 

sivaniente de su fuerza para huniillai' á Es­
paña, sino que se le creará á esta una situa­
ción aceptable, discutiendo con ella en téi'-
minos de suma cortesía y cordialidad, aun­
que no nos haya dado en estos últimos tiem­
pos el Gobierno de Madrid muchas pruebas 
de simpatía y haya .sido la expedición de 
los españoles á Larache y Alcázar una pro­
vocación inútil hacia Francia. Como quiera 
España ser razonable, podremos entendei-
nos.con ella.» 

Nota oHclosa.s 
BERLÍN 4 (19). El Gobierno ha facili­

tado una Nota oficiosa, .por la que queda 
confirmada, á la vez que precisada, la ver­
sión que del acuerdo franco-alemán se dio 
ayer en Londres. . , - : 

llanifiéstase ademasen dicha Nota que les 
ooiíviene más á los alemanes tener enfrente 
á los franceses, que no á los representantes 
del Majzen, á cpuiénes resulta imposible 
exigir responsabilidad alguna. Insiste lar­
gamente sobre los compromiso» que con 
arreglo á este acuerdo ha contraído Francia 
para garantir y hacer efectivas la libertad 
del comercio y la, igualdad económica, me­
diante diversas medidas, entre ellas la fisca­
lización que por riguroso turno ejercerán 
todos y cada uno de los directores del.Banco 

^ » r , = ; , lo = 1 T-„ ; , / i 7 = l i f i^ í fnW ^el Estado marroquí sobre la Comisión de 
meraise en la solución de las dificultades valomciones aduaneras, el Comité perma-
con España. 

Sobre el particular, le parece á dicho pe­
riódico que alguno que otro ministro fran­
cés ha creado ya una desagradable corrien­
te de opinión, «pues—dice—se hace más que 
nunca necesaria una inteligencia con ese 
valeroso país». - ' 

«Podemos sentir—prosigue el periódico— 
el que el Tratado de 1904 nos haya quitado 
la más hermosa parte de Marruecos. Pero 

=-p<KJesí^ ^>8áií i España la evacuación; 
de Larachíe y Alcázar ^si cambio de lor sa­
crificios congoleses consentidos á Alemania 
como precio de nuestra libertad de acción. 

¿ Qué hombres de Estado, al día siguiente 
del doloroso acuerdo alemán, querrán servir­
se del mismo como arma contra España, é 
imponer un sacrificio de cualciuier natura­
leza que sea, á una nación menos preparada 
para la defensa y menos armada para una 
negativa ? 

Semejante actitud nos llenaría de confu­
sión ante el extranjero. 

Cumplamos nuestros compromisos con 
España, lo mismo que con Inglaterra, Ita­
lia y Alemania. 

Evitemos con el Gabinete de Madrid di­
ferencias de tratamiento, que no serían hon-i tención de pedir compensaciones como" coro-

perma­
nente de Aduanas, la Comisión de subastas 
y mercados y el Comité de Obras públicas. 

Llama, por último, dicha Nota la atéiición 
sobre la organización de un servicio de ar­
bitraje consular, que actuará hasta tanto que­
de organizada- á su vez la jurisdicción que 
ha de sustituir á los Tribunales consulares. 

POR CORREO 

Presentaciones." 
-AíTRieeRím-.̂  -i: A:jer' JljeljáSa' varios jefes 

de Ajdir, quienes visitaron al comaifijante 
militar, anunciándole para el sábado la pre­
sentación de una Comisión magna,.en la 
que figurarán representantes de las diferen­
tes fracciones de las vecinas kabilas, 9011 
objeto de tratar asuntos de gran. impot'-
tancia. \ 

La Prensa ex t ran je ra . 
_ Ha sido desmentida oficiosamente la no­

ticia .publicada por Le Tevips sobre próxi­
mas negociaciones hispano-alemanas. Acerca 
del particular, el Fígaro, el Journal y otros 
periódicos, publican un telegrama de Ber­
lín, que dice así: «En los centros oficiales 
declaran inexacto que Alemania tenga in-

rosas para nosotros. 
Nuestro país quiere la pez, sin contesta­

ciones, ni discusiones ni interrupciones. 
Si el Gobierno francés puede, dentro de la 

más absoluta cordialidad, lograr el abando­
no de alguna parte de la zona Sur de Ma­
rruecos inútil para España, y que facilite 
la construcción y explotación del futuro fe­
rrocarril de Fez á Tánger, cuy.-.s tres cuar­
tas partes del recorrido pertenecen á Espa­
ña, habrá realizado una obra útil y buena. 

Pero no pidamos al Gabinete de Madrid 

lario natural del acuerdo eventual hispano­
francés sobre Marruecos. Ya que no inter­
vino en la política seguida por España, tam­
poco piensa inmiscuirse en las negociacio­
nes que van á comenzar entre los Gabinetes 
de París y Madrid. 

Bajo el título «Inglaterra, España y Fran­
cia», el corresponsal del Joimiál des Débats 
escribe lo siguiente: «Ciertos artículos re­
cientes de la Prensa inglesa sobre Marrue­
cos y las próximas negociaciones franco-es-
.pañolas han sido interpretados en el extran-

Chirel se vio ayer m u y concurrido con tno-
tÍA-o de celebrar sus días el ilustre aristó-
cratci-y senador,. . . 

-^Coii motivo de su ascenso én su destino 
del iiiiiiisterio efe Hacienda, ha dado «n al­
muerzo á sus íntimos en el Ideal Rooiu 
D. Manuel García Báízaiiallana. 

—Ha dado á luz con toda felicidad uua 
niña la esposa cié 1). José Navarro Rever­
ter y (iomis. 

•—En la Embajada de España en París 
se ha dado un té en honor de la Infanta 
Eulalia, improvisándose después un baik', 
a! cual asistieron numerosas personas de la 
colonia española. 

—Ha sido pedida la mano de la señc-rita 
Amalia de la .Tprre para D. Víctor de Sie­
rra, iiijo del general^ de este apellido. 

A primeros del año j)róximo se verificará 
la boda. 

—I,á señora de D. Pa'blo Figu«i-ola ha 
dado á luz un hermoso ni»o. 
.. -—Ayer entregó su sdma ú Dios, en Bar­
celona, la señorita María, del J'ilar Escrivá 
de Romaiií, hija de la condesi' de Alcubie-
rre, marquesa viuda de Moiiistiol. 

— N̂b t s exacto que la'condesa d e j a Mor-
tera se encuentre.delicada ele salud. 

—Se encuentra en Madrid el señor Obis­
po padre Cervera, vicario apostólico de .Ma» 
rruecos. 

ADRI 

UNO D i L83 DE LEONAñD PARES 
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— ¡Cielos!... ¿Por qué no les habré cortado ¡as alas? 

La e s c u a d r a i t a l i a n a . 
_ CONSTANTINOPLA 4 (20,20). La flota ita­

liana ha sido divisada frente á Chío. 

Una exfs l icac ién. 
ROMA 4 (16) Al tratar de las notieias 

que han circulado respecto de supuestas eje-
ciicioii.es de turcos en gran número, los mi­
nistros han negado rotuiídamente vei'acidad 
á tal yersión. --

Lo que ha habido^—dicen—es que los ára­
bes que se Ijabían sometido á los italianos 
no eran sinp traidores, que aprovechando 
la confusión producida por los ataques de 
los turcos y, dg los árabes, tkíiban contra 
log it^hjiagSií ' ' 

vuelvan á discutirse los acuerdos especiales; jero como si la Gran Bretaña estuviera dis­
concertados en nombre _de Francia^ por un puesta á apoyar las reivindicaciones de Es-
.._.-...-.i.... jr i , .„i„ ji-.,;i „ „: „..„ p^jij^. g^ ^^J^ palabra, que Inglaterra iba á 

mostrarse muy española. Es una interpre­
tación equivocada. 

Claro está que Inglaterra, que posee Gi-
braltar, está directamente interesada en la 
cuestión del Norte de Marruecos, donde Es­
paña tiene posesiones fronteras al Peñón. No 
le es indiferente saber á quién le va á tocar 
esta parte de Marruecos. Fo res t e motivo 
pidió en 1904 la inserción en el Convenio 
franco-inglés de una cláusula reservando á 
España sus derechos. 

vSobre el particular, los sentimientos.de In­
glaterra no han cambiado. La política que 
hizo estipular que ninguna íoitifi-cacióii se­
ría coiLStruída entre Mclilla y el río Sebú 
salvo en los sitios ocupados por España, 
fué dictada por la necesidad de asegurar el 
paso libre del Estrecho de Gibraltar, es de­
cir, defender .sus intereses supremos, inmu­
tables. Pero estos intereses, eme eluraráii 
tanto tiempo como Inglaterra tenga Egipto 
y la ludia, es decir, su Imperio colonial, no 
son incompatibles con una orientación ele su 
política europea. 

Esto no se debe perder de vista al inter­
pretar los artículos de la Prensa inglesa en 
estos _ elías. Al contrario, Inglaterra tiene 
ventaja en hacer concordar sus diversos in­
tereses. E;S lo cpie determinará su actitud, 
no cabe duda. Por otra parte, es cierto cíue 
hubiera preferido no tener á nadie enfrente 
de Gibraltar. Pero ya c[ue se ve obligada á 
tener un vecino en las columnas de Hércu­
les, tiene preferencia para el menos .peü-

roso. 

ministro francés, por más débil y ciego que 
se haya mostrad^o éste. 

Además, Inglaterra responde del cumpli­
miento del famoso Tratado secreto. Y ello 
tiene su importancia actualmente.» 

Circulaurd-o la tme'Sfa. 
PARÍS 4. El Gobierno ha circulado un 

telegrama á todos los representantes de 
Francia en el extranjero para que comuni-
cfuen á las naciones el hecho de estar ya 
rubricado el Tratado íranco-.alemán. 

P a r a el t en ien te Segara . 
MELILIÍA 4 (11,4.) 1E1 doctor malagueño 

D. 'José Gal vez ha enviado al hospital del 
Buen Acuerdo, destinado al teniente Ma­
nuel Segura, herido en el combate del día 
7 ele Octubre", un ingenioso aparato de sus­
pensión, mediante el cual puede el eafermo 
levantarse para cambiar las ropas de la 
cama." 

También facilita las curas que se le prac­
tican diariamente, sin necesidad de trasla-
eíarlo á la mesa ele operaciones. 

ü n per iódico a lemán. 
BERLÍN 4. La Gaceta de ¡a Alcmatiia del 

Norte dice; al hablar del acuerdo franco-
alemán, que éste tiende á alejar los roza­
mientos que hasta la fecha se han producido 
entre Alemania y Francia en Marruecos, y 
á'confiar á Francia el cuidado de establecer 
el orden en el Mogreb. 

Para esto, libertad completa le ha sielo 
concedida por Alemania; pero Francia tie­
ne la responsabilid8.d del orden en Marrue­
cos. Creemos saber—añade el citado perió­
dico—que ambas partes pueden estar satis­
fechas del acuerdo. 

Alemania desconfía. 
BERLÍN 4. El periódico paiigermanisía 

Taeglische Rundschan eledica su artículo de 
entrada á ia cuestión franco-alemana. 

Dice que, económicamente consielerado el 
Convenio, es w.ny favorable á Alemania, y 
en este sentido merece esta nación ser feli­
citada. • 

Mas por otra parte, no tiene fe en la se­
riedad _de Francia para respetar lo conve­
nido, y sospecha cjue no pasará mucho tiem­
po sin que como consecuencia de alguna in-
mormalidad: francesa, surjan nuevas desave­
nencias. -

P o r fia se firmó. 
BERLÍN 4 (iB,io). Esta tarde, á las cinco, 

en el ministerio de Negocios . Extranjeros 
ha sielo firmado por el embajaelor de Fran­
cia y Herr von Kiderien Waechter el texto 
definitivo del Tratado fraiico-aleináii refe­
rente á Marruecos y el Congo. 

El T r a t a d o y la Prensa a l emana . 
BERLÍN 4 (i8,2o)\ Lo que mayor impre­

sión produce á la Prensa alemana es la sa­
tisfacción causada en Francia por el acuer­
do cpae han firmado iioj'' definitivamente los 
Sres. Cambon y Kiderien V/aecliter. 

La Gerniania acoge este acuereio como un 
instrumento de paz. 

La Gaceta de la Cruz dice que la marcha 
de los franceses hacia Fez no lia dejado de 
resultar provechosa para Alemania. 

La Deutsche Tages Zeittiv.g reconoce c[ue 
los territorios cedielos á Alemania tienen una 
importancia considerable. 

Por el contrario, la Post se muestra des­
favorablemente impresionada. 

Lo que dice " L a L a n í e r n e " . 
PARÍS 4 (20). Al hablar La Lanterv.c 

de las próximas negociaciones franco-espa­
ñolas, dice, entre otras cosa.s, lo siguiente: 

«Claro está que Francia no se valdrá abu-

DOS IMPORTANTÍSIMAS EXPOSICIONES 
El señor Arzobispo de Zaragoza, por si 

y en nombre de tocios los Obispos sufragá-
uec)S de su provincia eclesiástica, ha eleVa-
do al Gobierno de vS. M., á la Comisión de 
presupuestos y á las Cortes dos notabilísi­
mas exposiciones: una, eu defensa de los in­
tereses del clero en general, y otra, en par­
ticular, de los intereses de los Capítulos de 
beneficiados coadjutores de la Corona de 
Aragón. 

Sucintamente ya hemos dado cuenta de 
ambas á nuestros lectores en la información 
telegráfica de nuestro luimexo de ayer. 

Hoy volvemos á ocuparnos del asunto, y 
lo seguiremos haciendo eu los elías sucesi­
vos, por tratarse ele algo que es de capita­
lísimo interés para la Iglesia española. 

A todos es notorio cjue el clero, tanto ru­
ral como urbano, pero principalmente el 
primero, goza de una retribución ridicula. 
En España, el que tiene que vivir de su 
trabajo vive mal, poique los sueldos y las 
retribuciones son, salvo contados casos, muy 
bajos; pero el pobre cura rural no sólo vive 
mal de su sueldo, sino cpie sencillamente 110 
puede vivir, y tiene e|ue apelar á otros me­
dios para conseguir lo necesario para el sus­
tento, lo cual sucede ele orelinario, con grave 
perjuicio de su cargo pastoral. 

De tan grave asunto tratan las exposi­
ciones de los Pr-elados aragoneses. 

Demuéstrase en ellas, redactadas en len­
guaje respetuoso, pero enérgico, que sobre 
la dotación del clero se ha dejado sin cum­
plir lo concordado en el 51. y en el 59; que 
la vida, tan cambiada en ei orden económi­
co de medio.siglo á esta parte pide cpie los 
sueldos se modifiquen, y que no se arguya 
que el Estado ha de votar con preferencia 
otros servicios, ya que lo que se pide no 
es más que el cumplimiento de uua deuda 
sagrada. 

Prometemos ocuparnos con interés en el 
periódico de este gravísimo problema. 

Gordo y coloradote como un matarife, j . 
varios^dientes de menos,., por no serlo. Voz 
de. niño de coro, aunque le chinche lo cle­
rical del caso. Iba para gentilhombre, y 
no todos convienen en que se haya quedado 
en hombre. 

Especialidad en el segundo miembro del 
dilfima: «César ó nada». 

Nada, en Valencia; nado, en Bilbao; nada., ' 
•en Madrid; nada, y nada, 3- nada... y a pe­
sar de nadar iaa to , se xrCÁ^j^k^it "siü .m-
medio. 

Orador, pretenele hacer llorar,., y haré 
reír; intenta hacer reír.., é indigna. vSóla 
acierta cuando -en el teatro N a d o n a l d e la 
plaza de Cervantes representa escenas. de 
co.stumbres... de la plaza de la Cebada. ' 
., Por tablados ele ciudades, aleleas 5̂  villo-
ibrios ejecutíi volatines políticos de pierrot 
enharinado y cubiletea con la verdad. 

Un tiempo quiso pasar por Hércules lim­
piador de establos administrativos, y al 
cabo surgió con la propia estam,pa de Au-
gias. 

De sus labios, las palabras prevarica­
ción, robo, estafa, asesino, etc., se oyen como 
caer el agua que llueve ó mugir el viento 
que sopla. 

Su palabra no es palabra de rejr. Ame­
naza que mandará detener á cualquier ene­
migo, pero correligionario, por ladrón, y re^ 
sulta él cazado en ratonera. 

Odia la levita y ama los hongos color de 
chocolate claro. Si sus ideas no son rojas, 
por más que diga, en cambio sus corbatas 
emulan la sangre ele toro encucaí. Sus 
amigos, para defenderle, susurran al oído 
que no tiene más que una cosa: «falta de 
dinero». 

Y como el hambre hace andar por cami­
nos que no están en el mapa, él caminó de 
Cánovas á vSalmerón, de Salmerón á Cam­
bó y de Cambó á Pablo Iglesias. 

Hasta aquí la. pluma. El lápiz elibujailN 
un tonto de circo, con gorro frigio en vez 
del puntiagudo sombrerete; en la diestra, 
una bomba, y la siniestra extendiela.,, en el 
ademán de los pobres pedigüeños á las puer­
tas de las iglesias. 

O más breve: una mona odiando y miran­
do á Lerroux. 

¿ ... ? . 
'AVLO 

UstQá perderá DOS MIL DüílOS 
Si lío ss fija en las sond!si0n@s 

de.rsuesfro sarfso. 

í í»! 

SOLEí\iNE SESIÓN 
Con la doble fina.lidad de celebrar el pri­

mer aniversario de su fundación y ele inau­
gurarse el curso presento, celebró ayer !a 
Academia de la Poesía una solemne sesióu 
en el salón de actos del Ateneo. 

A las cinco en punto de la tarde, hora 
señalada para comenzar el acto, hicieron 
su entrada en el Ateneo SiS. MM. los Re­
yes Don Alfonso y Doña Victoria, S. M. ¡a 
Reina Doña María Cristina, vSS. AA..la3 
Infantas Doña Isabel, Doña María Teres.i 
y Doña Pilar y S. A. el Infante Don Fer­
nando. 

Acompañaban á las regias personas su 
alta sei'vidumbre, el ministro de Instruc­
ción pública j ' .Bellas Artes, D. Amallo Ji-
meno, y los Sres, Moret y Mesa, presidente 
y secretario del Ateneo. 

Además de las personas mencionadas, to­
maron asiento en el. estrado los Sres. Ro­
dríguez Marín, Miguel de Val y los acadé­
micos que habían de leer las composicio­
nes- premiadas por la Academia. 

Después de leer la Memoria reglamenta­
ria el secretario, D. Mariano Miguel de 
Val, en la que se da cuenta decios trab.ajo.'í 
realizados hasta la feclia y se solicita del 
Rey que :conceda -persíOnalidad. ofi,cial á la 
Academia, leyó algunas composiciones hu­
morísticas el Sr. D. Enric}ue de la Vega, 
hijo del malogrado sainetero D. Ricardo. 
Obtuvieron el merecido premio del .aplauso, 
que inició S.'M. él .Rey. 

A continuación ^ lejí^éronse, conforme al 
programa establecido, las poesías de los se­
ñores GuUón, Andión, Guy de Silva, Mar­
tínez Jerez, Berdejo y Zaldivar. 

Terminó la fiesta con un valiente eliscur-
so del ministro, en el que alentó, en nombre 
del Gobierno, á los poetas pai'a auc coad­
yuven á la labor educadora á que todos es­
tamos obligados, y..prometió la más cíicaz 
protección para la Academia. 

Tanto el discurso del .Sr. .Jinieno eoiiio 
las ijoesías leídas fueron aplaudidísimos. 

El salón del Ateneo estuvo lleno por com­
pleto de ilustres personalidades literarias y 
adornado con uiía bijilísima represeniacióu 
del sexo femenino. 

Notas de sociedad 
Se ha celebrado el bautizo del hijo de los 

señores de Liñán, apadrinándolo la condesa 
de vSepúlveda y D..Arturo Hiera. 

El recién nacido es nieto de los condes 
de Doña Marina y biznieto del señor mar­
qués de Heredia.^ 

—^1 hotel de Ips .barones .del Castillo de 

En la imposibilidad de dar pübliciáad íi 
las poesías premiadas, nos limitamos á T-i 
inserción del siguiente ingenioso soneto de 
D. Enrique de la Vega: 

Alterna el pan francés con el de Vie.na.-
Macarrones almuerza á la italiana. 
Bebe cerveza «Plisen» alemana. 
Con cigarrillos turcos se envenena. 

Viste de paño inglés, que Q'^. tela uuinfl. 
Juega siempre al foot-ball ptf la mañana. 
Únicamente por Verlaine se afana. • -
Solameiite Tschaikowsky le enagena. 

Y siempre, al ver la enseña de Ceistilla, 
descubre su cabeza, conmovido... 
¿ No la vería con mirada fosca 

'SÍ le atracaran ahora de Zorrilla, 
Chueca, puros de aquí. Jerez,, cocidt^ 
tejido catalán y pan de rosca i 

ciicioii.es
sentimientos.de
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LO OCE HARÁ EL GOBl^lf'KO 

El Gobierno castigará á ¡os oalum-
niadores. Una circular de Gober­
nación. Canalejas no tiene más 

órgano en ¡a Prensa que "La 
Gaceta". 

L o s TORMENTOS 
r i o (le « i r a c i a y J u s t i c i a re­u n í s -

á l o s p e r j c d j s t a el S r . C a n a l e -
E H C! V. 

c i b i ó a y e c 
j a s . 

— P o c a s n o t i c i a s -— c o m c E z ó clÍGÍeiido e l 
p r e í j i c l c i i t e — t e n g o h o y q « e f a c i l i t a r a i i s t e -
d e s , pci'o- y a crae n o ' ' h a y o t r a c o s a , l e s h a ­
b l a r é clel ú l t i m o l i i a r t i r j z a d o , q u e e s a c t u a l -
í l i e t i t e el t e m a d e r a o d a . - • ' 

H e r e c i b i d o v.n t e l e g r a m a de l g o b e r n a d o r 
d e C a s í e l l ó j i , e n el q n c m e d i c e t ¡ue b u s c á n ­
d o s e á E d ' a a r d o . 'Láza ro , i n d i v i d u o c o m p l i ­
c a d o e n eí m o v i n r j e i i t o r e v c l r . c i o n a r i o d e S i ­
l l a , y h a b i é n d c í e s a b i d o q u e é s t e s e l i a fu­
g a d o , l a ( r i i a r d i a c i v i l , c o n el fin d e e v i t a r 
q u e s;í ei¡tofp€5feiera« l&s x ^ t í t i o n í s y t r a b a ­
j o s iMra c a p t u r a r l e , d e t u v o a i m c u ñ a u o ' s u -
y o , l ! a a ; a d o í l a f a e l C á t a l a . ., 

Jl&te C a t a r á a ñ a d e e E g o b e r n a d o r q u e 
f u é p u e s t o eli l i b e r t a d a l j )oco t i e m p o , p e r o 
c u a n d o y a l í a b í a n t r a n s c u r r i d o a l g u n a s l lo­
ráis,, s e s u p t í C{ue:, s i b d u d a b i e n a c o n s e j a d o , 
g u a r c i ó c a n i a d o l i é n d o s e y l a n i e u t á i i d o s e d e 
l i a b e r s i d o ' a t o r n i e n t a d o . 

E i c l i pu | ac lo S r . vSa«ía C r u z p r e s e n t ó de ­
n u n c i a , y | r e c o t i o c i d o e l C á t a l a , , h a r e s u l t a d o 
q u e n i t i í n e s e ñ a l e s n i r i a d a p o r l o - q u e ;se 
p a e d á í i c l é d u c i r m a l o s t r a t o s , n i m u c l i o m e ­
n t í s . 

E s t o d e l o s a t o r m e n t a d o s — d i j o e l S r . C a ­
n a l e j a s c o m e n t a n d o el t e l e g r a m a — e s u n t e ­
m a o b l i g a d o h o y , p o r l o q u e s e v e , y p a r a 
e s c l a r e c e r e s t e c a s o , y a e s t á f u n c i o n a n d o e l 
J i i / ,e ;ado. 

C b i o e s q u e e n e i ^ u i i í j c o i n p r o b a i d 
qi i i . i n l i e s c ( t< , p c u , <n fin, no - -o t i o s e^ 
t u n o c j ^ i n d o , y yi T c «̂ ii < s cK d o i i d e 
s i l c c - i ' i t a r d e (ixo i t t r m t n t T o 

P o i ú p i o r t c , y w u r u o i ^ n n m e c c i m 
f^t lxOj. , 1 e n o s < J Í T u i o u m c i i c u l r r t o d o s 
l o s íí,(>b n t a J o - r e ^ d ^ - j * » » j t jc ín ac ív - i i t e í adaH 
le^ cjiit d ^ p i x ' e i i t íTi j , n i o s a i n c B c e t o d a s l a s 
d iHit) l i s , p a i a e a ^ t i t i r si a l t , n a es c i e r ­
t a , t1 q u \c i '= í l e lL*tn d o s , p e r o o r d e 
m t 7 d t ' - * s Liiii^n q i t a l c o n i p ^^bi ise u n a 
íletii II I I ' ]^x '-C r e i i c b i n COIILI i e l d e 
rui j ic i^ io q i<̂  c b i m i i c y se e^i^e s o b i e t i 

o io c i pe>o d e 11 I t ) 

E L T R A T A D O F R A N C O - A L E M Á N 
E l '^ >^analc3 n i m ^ t s t o d t s j t e s q t t 

el c t u h 1 i d o i C'^ F r i i l a en í P Í I , m o i i 
f i ^ t i t (.--> t i a \ , n i. m u i í j c a d o a l G o b i e n o 
q u s ' a h r n l o f l 1 i t d o j i i o l ^ n i a n , 
« t i c i i t t a m i t i L ( 1 I r i o r i a h p i o e u i a d o 
1' [>ct l a s 1 l n K -̂  C o n e n o s q u e 

t x i s c e u ci 1 E s p i i i b e M u r u e c o . , 

LA K^UERTE DEL GENEFÍ.4L RÍOS 
T a m b i é n d i o e l p r e s i d e n t e á l o s reporten 

n o t i c i a d e q u e á l a s c i n c o y m e d i a d e l a 
m a ñ a n a f a l l ec ió e l c a p i t á n g e n e r a l d e C a s t i -
.!la l a N u e v a , g e n e r a l ,Kíos , n o t i c i a q u e a y e r 
s o l a m e n t e a l c a n z ó y ' p u b l i c ó Eiv D E B A T E ' . 

A l g e n e r a l R í o s s e l e t r i b u t a r á n l o s l i o n o 
r e s q u e le c o r r e s p o n d e n , y a l e n t i e r r o , q u e 
t e n d r á l u g a r h o y " á l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , 
- a s i s t i r á el G o b i e r n o e n p lcnc i . 

EL D E S P A C H O C O N EL REY 

E l S r . C 
•so, s i n p o n e r 
-ve tesa i i t e . 

EL Ó R G A N O C A N A L E Ü i S T A 

H e o í d o d e c i r — d i j o e l 'vSr . C a n a l e j a s — q u e 
v o y á t e u e r ' u n ó r g a n o e n l a P r e n s a , y m e 
Jie r í . dmi rado . N o es d a t o e s t e f u e r a d e l o 
p o s i b l e ; p e r o p o r a h o r a n o es v e r d a d . 

Y o s o l a m e n t e t e n g o en . l a P r e n s a u n ó r ­
g a n o , q u e es l a Gaceta, y p o r l o q u e a f e c t a 

•é. üi'i i n t e r é s p a r t i c r i l a i , ' m e b a s t a t e n e r l a 
a m a b i l i d a d d e u s t e d e s c u a n d o r e c o g e n y p u ­
b l i c a n l o q u e c o n t a n t o g u s t o l e s m a n i f i e s t o . 

A h o r a , e l d í a q r . e d e j e d e s e r p r e s i d e n t e 
jílei C o n s e j o , n o sé s í t e u d i é ó r g a n o , ó n o l o 
. t e n d r é . Y a v e r e m o s . 

VISITAS 
n n l p ] s o l e a y e r l e 

dr ^11 "-el l i d a d p a r a 
ii ^ 11 le - u n t o s , y 

Lt li d r J O u n t e l e -
ct !t '- i e n t e : 

( ií ( f l i 1 1, p u b l i c a 
f en^ 1 e n R o m a 
i t e ) ( ni 1 ei 3 d e cpie 

(, 1 1 r ^ ] e n e l V a ­
r i i , ^ I i a p l a z a d o 

Oír l e l i ^ u t a vSede 
"•f > ii- m d a r l a s i ie-

1^1 T f < 1 s i C a n a -
i ^lU i f 1 d e l a s A s o -

I ( í c n 1 T d e a c u e r d o 
li !•-!, d o á a sega i -

. i p i i o \ a a c a l l a s s o n 

C a n a l e j a . s . d e s p a c h ó c o n D o n Al fo i i -
3 n e r á l a firiua i i i i i g ú n d e c r e t o i n -

D n o L i r Jii 1 1 
V I ,11 _) k.! ^ 1 0 1 j ( 

•i Id ., -j L d " 
,1U ll > C(l _ P L J 

gi n ' i I I R e ti 1 
U Cun> c ' ! 

u n c 1 t i la n^ d e i 
í] lie c j i 111 p l j I 
l l \ ^ ••i ' i 1 1 ci b I 
tl^ 1 lO, ÍT 1 IT l 
d^ u n 1 10 l o i n "'tT 
í n d t "• ) tiO q i < 1 
fiOCl 1̂ 1 1 e s COI ] 

Li'^ci i H g i r t 
con c " I E l p 

l a ' 1 
n te . . 

el 
L U 

t u l 
' n u } 

\ 1 n o s^—f c iLí el j. C l U a l e j a s — 
:[>or ciué s e d i p e n esta.;; c o s a s . T o d o e l m u n d o 
.ee m a e s t r a t a n e i r t e r a d o d o e l l a s , q u e n o s é 
.qué d e c i r 3^0; p e r o , i q u é l e h e m o s d e h a c e r ! 

S s r v i o i o d3 ia p i aza p a r a ol 5 de N o v i e m b r e . 

Oftciai g e n e r a l d e d í a : E x c r n o . Í3r. D . J u a n 
í^ópcx R c r r e r o . 

I u T i i " a r ' i d" - 'dem- E v e m o S r D D i e g o 
S L U / ( l o 

I i l e c i d o e n P r i s i o i i e - , 
O J u l i o l e t r e r o 

d e l C o n s e j o , S u p r e m o d e G u e r r a y M a r i n a 
u n a c o m p e t e n c i a e n t r e . e l c a p i t á n g e n e r a l d e 
Ble l iUa y e l c o m a n d a n t e g e n e r a l d e l A p o s -
t a d e i o die .Cádií^ 5' l a c a u s a c o n t r a e l s o l d a d o 
J u a n J o s é A l c á z a r }}OT a t e n t a d o á a g e n t e s 
d e l a a u t o r i d a d . 

E l m a l t e s 7 c a u s a c o n t r a e l s o l d a d o M o l -
;-s vSena,' p o r d e s e r c i ó n , y e l m i é r c o l e s 8 

c o n t r a e l s a r g e n t o F r a n c i s c o F u s t e r y o t r o 
p o r f a l s i f i c a c i ó n . 

E l j u e v e s 9 l a c a u s a c o n t r a e l s o l d a d o 
J u a n E s p i n a r , p o r a s e s i n a t o . 

E l v i e r n e s 10 l a c a u s a c o n t r a e l c o n i a n -
d a u í e D . F . E . y o t r o , p o r a g r e s i ó n y l e ­
s i o n e s . 

P o n e n t e , e l c o n s e j e r o S r . J i m é n e z C a s t e -
l l ano . s . 

A s c e n s o s en G u a r d i a c i v i l . 

A s c i e n d e n e n e s t e C u e r p o t r e s c o m a n d a u -
s, t r e s c a p i t a n e s , s e i s p r i m e r o s t e n i e n t e s 

y c i n c o s e g u n d o s . - t e n i e n t e s ( E . R.), y á s e -
g u n c l o ü t e n i e n t e s oc l ro . s a r g e n t o s . , 

P a s a á !a G u a r d i a c iv i l . 

L o s p r i m e r o s t e n i e n t e s d e I n f a n t e r í a d o n 
J u l i á n L a s i e i r a , D . A n d r é s G a r c í a P é r e z y 
D . A l f r e d o v S e m p r ú n . 

nBEaeesEsaaElSSS»^-* 9 «-«IKgaES 

POH ÍKLfiGR.A,F3 

(DE NUlíSTR.O SERVICIO E S P E C I A L ) 

A r í o r e v u e l t o . . . 

I/íSiiOA. 4 . C o n m o t i v o d e l a e s t a n c i a d e l 
m i n i s t r o A l n i e i d a e n O p o r t o , s e p r o m o v i ó 
u n a m a n i f e s t a c i ó n d e p r o t e s t a c o n t r a e l 
m i s m o . 

E l p e r i ó d i c o La Lucha, a l c o m e n t a r - l o 
o c u r r i d o , l o l a m e n t a p r o f u n d a m e n t e y c o n ­
d e n a é s t o s h e c h o s , q u e ca l i f i ca d e a n t i p a ­
t r i ó t i c o s , p o r q u e s in . - en d e r e g o c i j o , y a l i e n ­
t o á l o s i u o ñ á r q u i c o s q n e d e s d e i a f r o n t e r a 
s ó l O ' d e s e a n l a d i v i s i ó n d e s u s c o n t r a r i o s 
p a r a a p r o v e c h a r l a e n b e n e f i c i o p r o p i o . 
C o m i t é q u e s e f o r m a . L a c o l u m n a d e P a l -

v a C o u c e l r o . U n a l i j o . D e t e n c i o n e s . 

L I S B O A 4 . A p r o p u e s t a d e a l g u n o s m i e m ­
b r o s d e l P a r l a m e n t o c u y a o p i n i ó n e s f a v o ­
r a b l e a l G o b i e r n o , s e h a c e l e b r a d o e n l a r e ­
d a c c i ó n d e L a Lvcha u n a i m p o r t a n t e r e ­
u n i ó n p a r a t r a t a r d e l a s i t u a c i ó n d e P o r t u ­
g a l . vSe a c o r d ó l a c o n s t i t u c i ó n d e u n C o m i ­
t é f o r m a d o p o r l o s S r e s . A n t o n i o J o s é d e 
A i T o e i d a , A u t o n i o - . A r e s í a B r a a c o - , jt .;iJBijto 
C a m a c h o , a l c u a l s e e n c o m e n d ó e l e n c a r g o 
d e r - edac ta r l a s b a s e s s o b r e c |ue h a d e c o n s ­
t i t u i r s e l a . U n i ó n N a c i o n a l R e p u b l i c a n a . 

E n b r e v e s e c e l e l j r a r á u n a A s a m b l e a m a g ­
u a , e n l a q u e s e d i s c u t i r á n d i c h a s b a s e s . 

H a e n t r a d o e n u n p e r í o d o d e a c t i v i d a d 
e x t r a o r d i n a r i a , . j u n t o á l a f r o n t e r a , l a c o l u m ­
n a r e a l i s t a m a n d a d a p o r P a i v a C o u c e i r o . 
IgHÓi-ase s i t r a t a r á d e a v a n z a r p o r l a p a r t e 
d e G e r e z , ó s i s ó l o q u e r r á d i s t r a e r p o r 
a q u e l p u n t o l a a t e n c i ó n d e l G o b i e r n o p a r a 
a y u d a r u n a i n v a s i ó n p o r o t r o l a d o d i s t i n t o . 

E n O v a r s e h a s o r p r e n d i d o u n i m p o r t a n ­
t e c o n t r a b a n d o d e a r m a s . H a n s i d o a p r e h e n ­
d i d a s 30 a r m a s d e f u e g o , 100 c a r t u c h o s d e 
d i n a l n i t a y m á s d e 15.000 b a l a s . 

í l é ' i i s i d o d e t e n i d o s 50 i n d i v i d u o s á q u i e ­
n e s s e c r e e a u t o r e s d e l h e c h o . 

t.VOR TELÉGRAFO Y TELEFOyO't 

(OE NUESTROS C0HRESP0NSALE8) 
De eSaesioEies. 

M U R C I A 4 (18 ,20 . ) L a P r e n s a l o c a l p u b l i ­
c a l a c a n d i d a t u r a m o n á r q u i c a p a r a l a s p r ó ­
x i m a s e l e c c i o n e s d e c o n c e j a l e s . 

H a j ? 34 ^ - a c a u t e s , d e ¡ a s c u a l e s l o s coii,?er-
v a d o r e s a s p i r a n á He\-ar.se 12, l o s d e m ó c r a ­
t a s 8 y 4 l o s l i b e r a l e s m o r c t i s t a s . 

C o n t a ! m o t i v o , r e i n a u n g r a n d i s g u s t o 
e n t r e l o s i - e p u b l i c a n o s . 

H a n m a r c h a d o á \ " a l e i i c i a f u e r z a s d e l a 
G u a r d i a c i v i l . D e C a r t a g ; e n a m e d i c e n q u e 
l a l u c h a e l e c t o r a l p i ro ine te s e r r e ñ i d í s i m a . 

L o s e l e m e n t o s b í o q u i s t a s q u e a c a u d i l l a e l 
d i p u t a d o ,Sr. G a r c í a \ ' ' a l o p r e s e n t a n c a n d i ­
d a t u r a c e r r a d a , y l o s c o r i s c r x a d o r e s a s p i r a n 
á c o p a r l o s p u e s t o s d e l a s m i n o r í a s . 

i l l áa .*áe elssséi.'srsss... 
C.'\:tTA(V"t:xA 4 (19,5 . ) Ya s e c o n o c e n l o s 

c a n d i d a t o s q u e p a r a l a s p r ó x i m a s e l e c c i o ­
n e s T i r e s e u t a r á u e n é s t a l o s d i f e r e n t e s g r u ­
p o s p o l í t i c o s : C o n s e r v a d o r e s , 1 0 ; l i b e r a l e s y 
d e m ó c r a t a s u n i d o s , , 1 4 ; r e p u b l i c a n o s j s o ­
c i a l i s t a s , 9 ; . b I o ; ; u i s t a s , 14^ y u n j a i i ñ i s í a . 

H a y q n e . e l e g i r 24 c o n c e j a l e s , p o r c e s a r 
13 c o n s e r v a d o r e s , 10 l i b e r a l e s v u n b l o q u i s t a . 

Q u e d a r á n 'c:i el A j - a n t a m i e n t o , e l e g i d o s 
a n t e r i o r m e n t e , 5 c o h s c r \ - a d o r c : : , 6 l i b e r a l e s , 
6 b í o q u i s t a s , 3 r e p u b l i c a n o s y u n c a t ó l i c o . 

L a l u c h a s e r á r e ñ i d í s i m a . Los* á n i m o s e s ­
t á n mu3^ e x c i t a d o s . 

C Á D I Z 4 (15,10. ) P r o c e d e n t a , d e C e n t r o -
A m é r i c a , h a l l e g a d o h o y i L e s t e p u e r t o , s i n 
n o v e d a d , el ^^•^po^ d e l a C o m p a ñ í a T r a s a t l á n ­
t i c a Manuel Calvo. 

L a s «Samas s3« !a Cs-wx IJo ja y l a f f a -
s a t a ««Sas-máetíSo^*. 

MÁL.'VGA 4 ( 2 1 , 2 0 ) . L a s d a m a s d e ta C r u z 
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Ef Í3anqu8te de hoy. 
Mosqyera no va. 

Contrata da Bimbita. 
C o m o 5ra s a b e n n u e s t r o s l ec to re . ? , h o y , á 

l a s d o c e 5̂  i n e d i a , s e v e r i f i c a r á e n e l r e s -
t a u r a n t I.va H u e r t a e l b a n q u e t e p o p u l a r e n 
h o n o r d e R i c a r d o T o r r e s , B o m b i t a . 

A. l a fiesta s e p r o p o n e n a s i s t i r m u c h o s 
a f i c i o n a d o » y c a s i t o d o s l o s t o r e r o s r e s i d e n ­
t e s e u IVIadrid. T a m b i é n a c u d i r e m o s n o s ­
o t r o s a l h o i n é n a j e , g . a l a i i t e m e n t e i n v i t a d o s 
p o r l a C o m i s i ó n o r g a n i z a í l o r a d e l m i s m o . 

E l cine n o v a es M o s q u e r a . E l h o m b r e 
s e l i a l l a b a d e c i d i d o á a s i s t i r , p e r o l o s m é ­
d i c o s s e l o h a n . p r o h i b i d o , p o r p a d e c e r h o -
r r ib l e f i í e f i t e d e l e s t ó m a g o y s e r l e m u y p e r ­
j u d i c i a l e l m á s inocente de" l o s e x c e s i l l o s . 
¡ Y a n t e t o d o , l a s a l u d , a m i g o s I B u e n o f u e r a 
cpie d e s p u é s d e e s t a r á r é g i m e n d o s a ñ o s , 
y c u a n d o s e e n c u e n t r a c a s i c u r a d o d e l t e r r i ­
b l e m a l , í u c s e á t e n e r u n r e t r o c e s o p o r co­
m e t e r l i l la t o n t e r í a . 

D i c e n a l g a n o s • c[!re l a e n f e r m e d a d q u e 
a f l i g e á iNíósquera e s p r o d u c i d a pior e l e x ­
c e s i v o p e s o d e s u a b d o m e n . 

i S i e t e g a t o s ! , ^ . s e g a r a n t i e n e : í n e t i d o s e n ­
t r e p e c h o y e s p a l d a s é l e m p r e s a r i o d<: n u e s ­
t r o c i r c o t a u r i n o . 

Y o c r e o q u e l a s c a u s a s d e l a e n f e r m e d a d 
d e D . I n d a l e c i o s o n l a s i n d i g e s t i o n e s d e s e ­
r i e d a d , g r a vedad, 
h e m o s p a d e c i d o 

,- í o r H i a l i d a d q u e t o d o s 
te a.ño e n e l r u e d o m a ­

í d o t o r e a r á a q u e l l o s t o r e r o s t a n -d r i l e ñ o 
f ú n e b r e s 

¡ Y l u e g o t a n r i d i c u l o s e n el v e s t i r . ! 
¡ C o m o q u e a a u c U o s t r a j e s ' d e c o l o r i i t e s , 

c o n s u s g o l p e s d e o r o ó p l a t a , n o s e n t a b a n 
b i e n e n u n o s d i e s t r o s t a n s e s u d o s , - t a n , r e ­
flexivos, t a n g r a v e s ! 

M o s q u e r a d e b i ó o b l i g a r l e s á u s a r l a r o p a 
d e t o r e a r n e g r a , m t i y n e g r a . 

i A s í h u b i e r a n e s t a d o m á s e n c a r á c t e r S 
R o j a o r g a n i z a n u n f e s t i v a l c a h o n o r d e l o s P e r o , e n fin, b i e n p u d i e r a s e r c i e r t o l o d e 
m a r i n o s d e l a f r a g a t a Presidente Sarmiento, i o s g a t o s , p o r q u e t r a t á n d o s e d e u n p a i s a n o 

N o h a y para , q u é d e c i r q u e l a fiesta r c s i i l - A^ M o n t e r o R í o s , n u e d e s e r l o m á s n a t u r a l 
t a r a b r i l l a n t í s i m a . ' * ' 

E l c o m a n d a n t e d e l a f r a g a t a a r g ' e n t i u a v i ­
s i t a r á m a ñ a n a á l a^ . u i t o r i d n . l e s y el l u n e s 
y m a r t e s a s i s t i r á á l o s íes tc jo .3 . E l m i é r c o l e s 
h a r á la.s v i s i i a . s d e d e s * ) e d i d a j ' c ! jtievír.-. Kar-

• p a í á « l - f e « q u « j i a r a G i b r - j l t a r . 

L a f s -asa ia ««Sa^-sísástíls.^-' 

o.fr c o s a s cpie e n o t r a s p a r e c e n c o m o l a s 
r a r a s y a b s u r d a s d e l m u n d o , 

c i e r t o e s rpi.e el f e s t e j o d e h o y e n L a 
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J e d d í a 
r a s D . J o s é S: 

I m a g i n a r i a : S e ñ o r co r 
l e s 1); R a m ó n J i l o i a l e s f í s p i n a . 

V i s i t a d e H o s p i t a l : S a b o y a , 

Ha. 
iSeco - iQc imien to d e p r o v i s i o n e s : l ' a v í a 

g i i i i d o c a p i t á n . 
( i u a r d i a d e Su A l t e z a R e a l l a I n f a n t a 

D o ñ a I s a b e l : vSabcya. 
Í d e m d e C a p i t a r d a g e n e r a l : S e c c i ó n d e o r -

dpn::nz:).s. 
Tíbcoí ta a l c a p i t á n g e n e r a l y t r e s p a r e j a s 

p a r a d i s t r i b u i r . pTie.güs, r e c o g e r l o s p a r t e s 
n a n í l a s e m a n a e l i t r a a t e : A l a s 14, P r i n c e s a . 

t e n i e n t e c o i o u e l d e 
I 1 >_i g x G ' i n a n 

- e l I t(_j 11 r i_c o n t ' ' d 1 
•-1 ]i 1 j 1 ]^I i d / 
T e d fi) c o n o v a , d o s 

11 i io y '' "i3rll i .>s d e 11 

ej i. '''CU lid 1 t e d e t i g i e 
i i i juTJo S a e a l i e l l . 

i n d a i r í e d e A r a p i -

s e x t o c a p i -

s e -

SUPREMO 
L a *«oieff iHafta.". 

L a oUonafta, s u s t a n c i a q u e s e e m p l e a e n 
l o s t r a n s f o r m a d o r e s d e e l e c t r i c i d a d , ¿ e s t á 
s u j e t a ó rio a l i m p u e s t o d e c o n s u m o s ? 

E s t a e s l a c u e s t i ó n q u e s e d e b a t i ó a y e r 
t a r d e e u l a S a l a t e r c e r a y q u e r e v i s t e g r a n 
i m p o r t a n c i a p a r a l a s i n d u s t r i a s e l é c t r i c a s . 

U n a e n t i d a d d e e s t a í n d o l e , l a H i d r o e l é c ­
t r i c a E s p a ñ o l a , f ué c o n d e n a c í a p o r l a A d -
m i n i s t r a e i ó n a l p a g o d e l r e f e r i d o i m p u e s t o 
e n p l e i t o q u e s o s t u v o c o n l a e m p r e s a a t r e n -
d a t a r i a d e c o n s u m o s d e V a l e n c i a . 

K o c o n f o r m á n d o s e c o n e l f a l l o , i n t e r p u s o 
r e c u r s o c o n t e n c i o s o - a d n i i n i s t r a t i v o , q u e d e ­
f e n d i ó e l vSr. M b r a ( D . G e n n á n ) . 

L a s r a z o n e s e n q u e s e - í t i i ida e s t e l e t r a d o 
p a r a i m p u g n a r d i c h a r e s o l u c i ó n , e s t r i b a n 
e n cjue l a a lud id l a e s p e c i e , a u n q u e p u e d e s e r 
c o n s i d e r a d a c o m o u ü a c e i t e i n i n e r a l , n o e s 
m a t e r i a dtC l a t r i b u t a c i ó n d e c o n s u m o s , p o r ­
q u e p e r m a n e c e i n a l t e r a b l e e n l o s t r a n s f o r ­
m a d o r e s . 

P a r a r o b u s t e c e r s u t e s i s , a d u j o c e r t i f i c a ­
c i o n e s t é c n i c a s y d i f e r e n t e s d i s p o s i c i o n e s l e -

E l fiscal, e n n o m b r e d e l a A d m i n i s t r a ­
c i ó n , y e l vSr. D í a z M e r r y e n e l d e l a C o m ­
p a ñ í a v a l e n c i a n a d e c o n s u m o s , s e o p u s i e r o n 
á l a s j i r e t e n s i o n e s d e l r e c u r r e n t e . 

L:a,s a o i s a s í l a i a S t s j ' s s ñ a a 

E n l a vSala p r i m e r a d i s c u t i e r o n l o s s e ñ o ­
rea A l v a r e z ( D . M e l q u í a d e s ) 5̂  D í a z C o b e -
ñ a u n r e c u r s o d e c a s a c i ó n i n t e r p u e s t o c o n ­
t r a s e n t e n c i a . d e l a A u d i e n c i a d e l a C o r u ñ a 
e n p l e i t o s e g u i d o e n t r e iO. L u i s L ó p e z P l a ­
n a y u n a S c i c i e d a d . s o b r e e j e c u c i ó n d e l a s 
o b r a s p a r a e l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s d e 
a q u e l l a c a p i t a l . 

I s s s s s B p a t s i s í i i d s a E i e l e um s u e l d s a 

E l m i n i s t e r i o ele I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a d e ­
c l a r ó i n c o m p a t i b l e e l s u e l d o q u e d i s f r u t a e i 
c o n s e r v a d o r d e l M u s e o d e C i e n c i a s N a t u r a ­
l e s c o n l a g r a t i f i c a c i ó n q u e p ie rc ibe p o r l a 
c á t e d r a q u e v i e n e d e s e m p e ñ a n d o . 

C o n t r a l a R e a l o r d e n e n q u e t a l s e d i s p o -
níéi e n t a b l ó e l i n t e r e s a d o r e c u r s o c o n t e n c i o -
s o - a d m i n i s t r a t i v o , q u e d e f e n d i ó a y e r e l l e ­
t r a d o vSr. C o b i á n y F e r n á n d e z d e C ó r d o b a . 

E l fiscal s e o p u s o . 

E l SB'Sl^a sle i o s s n a e s i r o s » 
E n l a m i s m a S a l a t e r c e r a s e vdó o t r o l e -

c i i i o c o i t i a R e a l 01 d e n d e l m i n i s t e r i o d e l a 
( o b e n a e i j n , q e m a n d ó r e s t a b l e c e r e n l o s 
p i e s i p i "st-)> m u n i c i p a l e s d e Z a r a g o z a co-
1 ° p o n l í e n l e s i i c o j y 191Ó e l a u m e n t o " d e 
s u e l d o a l o s m a e s t i o s d e i n s t r u c c i ó n p r i i n a -
11a q u e fi-,ir-'Da e n l o s d e a ñ o s a n t e r i o r e s . 

AUDIENCIA 
fii3ola©5Ó5i á s Hit? aasto d e ps«ocssa-

ssisesst©. 
T u l a Se e J U c u a l ' - a s e h a ¿ e l e b r a d o l a 

•\i l l ''r' 1 1 l ' ' c 1 d e u n a u t o d e p r o c e -
s e n o d i c t i J o c o n t i a u n c o n o c i d o j o v e n , 
e n q-tierella p o r c i e r t o d e l i t o , p e r s e g u i b l e á 
i n s t a n c i a d e p a r t e . 

E l vSr. J o r r o ] \ I i r a n d a , e n u n b u e n i n f o r ­
m e , ^ , bogó p o r - cpie s e r e v o q u é l a r e s o l u c i ó n 
d e l | ^ B g . l d o , c u y a c o n f i n n a c i ó n s o l i c i t ó e l 
le t i^ ' l -y d e l a p a r t e q u e r e l l a n t e , S r . B e r g a -
iníi i ' . 

El "Dia r io Oficial ' 
• p u b l i c a e l Diario Oficial 

d i s p o n i e n d o el t r a n s p o r 

MÁLAGA 4 ( 1 9 ) . E s t a t a r d e , á la . , d e s , 
f u é s e ñ a l a d a á la v i s t a l a f r a g a t a a r g e n t i ­
n a Sarmiento, q u e f o n d e ó e n e l p u e r t o á l a s 
c i n c o , s u b i e n d o s e g u i d a m e n t e á b o r d o e l co ­
m a n d a n t e d e IJ t lar ina. 

Oía c a n l l i c t a p o r e l a g u a . 
E s y E L L A 5 (2 ,30 . ) E l j u e v e s p a s a d o h u b o 

d e r e u n i r s e e n e l s a l ó n d e s e s i o n e s d e l a 
C a s a C o n s i s t o r i a l l a n i a j - o r í a d e l o s p e r j u ­
d i c a d o s ( q u e s o n m u c h o s ) p o r l o s p r o y e c ­
t o s q u e h a n s i d o p r e s e n t a d o s e n . e l G o b i e r n o 
c i v i l d e Á l a v a p a r a c o n s e g u i r e l d e s v í e d e l 
r í o E g o á l a R i o j a . O b j e t o d e t a l r e u n i ó n 
f u é , p r o t e s t a r d e e s t o . P a r e c e c[ue l o s r e p e t i ­
d o s p r o y e c t o s i n t e r e s a n a l A y u n t a m i e n t o d e 
L o g r o ñ o y á a l g u n o s p a r t i c u l a r e s , q u e h a n 
b u s c a d o e l a p o y o d e p e r s o n a s i n f l u y e n t e s . 

E n r e s u m i d a s c u e n t a s , s e q u i e r e d e j a r s i n 
r e g a d í o á u n a g r a n p a r t e ' d e N a v a r r a p a r a 
a b a s t e c e r á L o g r o ñ o y á l a R i o j a , a p r o ­
v e c h á n d o l a s e n i n d u s t r i a s y e n r i e g o s , c o n 
l o c u a l s e a r r u i n a i n e d i a N a v a r r a a g r i c u l -
t o r a y h a s t a s e s u p r i m e e l a b a s t e c i m i e n t o 
d e a g u a á m u c h o s i ^ueb los d e l a p r o v i n c i a . 

S e a c o r d ó e n v i a r u n r e p r e s e n t a n t e á V i t o ­
r i a p a r a q u e p o n g a l a p r o t e s t a d e l o s n a v a ­
r r o s e n m a n o s d e l p r o p i o g o b e r n a d o r c i v i l 
d e Á l a v a , e x i g i e n d o e l o p o r t u n o r e c i b o . D e 
r e c o g e r p r o t e s t a s s e h a e n c a r g a d o e l A y u n ­
t a m i e n t o d e E s t e l l a . 

R e i n a u n a g r a n e x e i t a c i ó u , n o s i e n d o d i ­
f íci l q u e , e n c a s o d e .ser u n h e c h o e s o s p r o ­
y e c t o s , "hub iese q u e l a m e n t a r s e r i o s d e s ó r ­
d e n e s . 

F s f i a d a Tsdsss tes Sasatos. 
A L M A Z A N 4 ( 2 3 , 1 5 ) . C o n t i e m p o e s p l é n ­

d i d o , i m p r o p i o d e l a é p o c a e n e s t a r e g i ó n , 
h a d a d o p r i n c i p i o l a f e r i a ; s i e n d o h a s t a e l 
diía d e h o y m u c h a s l a s t r a n s a c c i o n e s e f e c t u a ­
d a s y e n g r a n n ú m e r o l o s c o m p r a d o r e s v a ­
l e n c i a n o s , m a d r i l e ñ o s 3̂  m . u r c i a i i o s q u e h a n 
v e n i d o á l a f e r i a . 

E l g a n a d o e s t á b a s t a n t e c a r o . 

Csi isséw esítp'e ssbs'ei 'os. 
A L M E R Í A 4 {33 ,5 ) . E n el s i t i o d e n o m i n a ­

d o L a Bo]a5-a, t é r m i n o cLe V e r a , s e p r o n i o \ - i ó 
u n a r e y e r t a e n t r e o b r e r o s a s o c i a d o s y n o 
a s o c i a d o s c o n m o t i v o d e l e m b a r q u e d e 
j / e s o . 

L a c o l i s i ó n n o t u v o c o n s e c u e n c i a s d e s a g r a ­
d a b l e s . 

Mitjs-a Ja lns i s ta . 
C A S T E L L Ó N 4 ( 2 3 , 3 0 ) . S e h a c e l e b r a d o e n 

V i l l a r r e a l e l a n u n c i a c l o n i i t i u j a i m i s ' t a , q u e 
h a r e s u l t a d o m u ) ^ c o n c u r r i d o . 

A c u d i e r o n m u c h a s p e r s o n a s , p r o n u n c i a n d o 
u n e l o c u e n t e d i s c u r s o e l j e f e r e g i o n a l , q u e 
fué a p l a u d i d í s i m o . 

* ® 

1 
I riiá. 

IvO c i e r t o e s q u e el f e s t e j o d 
[ H u e i t a l ia pe rd id io s u m a y o r a t r a c t i v o . ASl 
' y t o í l o , c o n f í o e n q u e l o s c o n i e n s a l e s p a s a -
i r e m o s d e t r e i n t a y l a fiesta r e s u l t a r á s i m ­

p á t i c a y a g r a d a b l e . 
Y c o n s t e q u e a u n c u a n d o D . I n d a l e c i o ' n o 

a s i s t a a l l i o m e i i a j c á B o m b i t a , p o r p r o h i b í r ­
s e l o l o s f a c u l t a t i v o s , e s u n o d e l o s a d h e ­
r i d o s y , s e g u r a m e n t e , e l q u e m á s s i e n t e n o 
p o d e r homenajear e n p l e n a B o m b i l l a " a l 
d i e s t r o d e T o m a r e s . 

j A l i ! L a c o n t r a t a d e R i c a r d i t o p a r a e l 
b o n o d e l a ñ o p r ó x i m o n o v a y a n u s t e d e s á 

t o m a r l a á chufla. E s t ie chipén^ c o m o d i c e n 
l o s c a . s t i z a m e n t e flamencos, e n t r e l o s c u a l e s 
n o t e n g o l a h o n r a d e c o n t a r m e , p a r a d e s ­
g r a c i a m í a . • 

P e r o c r e a n u s t e d e s q u e l a s p a c e s d e M o s ­
q u e r a y B o m b i t a s e h a r á n d e n t r o d e u n p a r 
d e d í a s , s i e s q u e n o s e h a n h e c h o á e s t a s 
h o r a s , q u e t o d o p u d i e r a s e r . 

¿ C r e e n u s t e d e s q u e s i n o f u e r a a s í e s t a r í a 
y o c o n t a l t r a n q u i l i d a d d e s p u é s d e l i a b e i 
aflojado o c h o r e a l i t o s p o r e l n o t i c i ó n ? 

¡ C a , h o m b r e ! 
A e s t a s h o r a s h u b i e r a p r e s e n t a d o n i i a d e ­

n u n c i a a n t e e l J u z g a d o d e g u a r d i a p o r e s t a ­
fa c o n t r a e l i n c l i s c r e t o é í n t i m o d e i \ I o s q u e -
r a q u e m e h i z o l a s e n s a c i o n a l r e v e l a c i ó n . . . 
y s e l l e v ó l a s d o s d e l ala. 

i P a l a b r a d e r e v i s t e r o ! 

DON SILVERIO 

R e i v a s , p a r a p e d i r l e q u e s e e x t r e m e n aún 
'más l a s p r e c a u c i o n e s e n l a f r o n t e r a y q u e 
Se p r o c e d a c o n e l m a y o r r i g o r c o n t r a l o s s u ­
p u e s t o s c o n s p i r a d o r e s . 

LA REVISIÓN ARANCELARIA 
C o n t i n ú a n l a s r e u n i o n e s d e l a C o m i s i ó n en^ 

cargada de estudiar el projxcto de revisión 
arancelaria. 

Y.a s e h a n d i s c u t i d o l o s a r t í c u l o s r e l a t i v o s 
á l o s tejido"s, y a n t e a 5 - e r t e r m i n ó d e e x a m i n a r 
l o s í l e l o s y u t e s . 

A 3 ' e r v o l v i ó á r e u n i r s e . -

ROMANONES Y WEYLEñ 

H a r e g r e s a d o á M a d r i d e l c o n d e d e R o m a -
non&S; y e l d í a 15 s e e s p e r a l a l l e g a d a d e l 
g e n e r a l JvVejder. 

LAS ELECCIOhiES IHÜNlCiPALES 

C o n t i n ú a n J o s c a b i l d e o s 5'' c o m b i n a c i o n e s 
c o n m o t i v o d e l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s . 

H a r e t i r a d o s U , c a n d i d a t u r a p o r e l d i s t r i ­
t o d e P a l a c i o D . J o s é H i d a l g o . 

E l c a n d i d a t o ,Sr. L a g o , q u e s e p r e s e n t i x b a 
c o m o i n d e p e n d i e n t e p o r B u e n a v i s t a , s e r e t i ­
r a d e l a l u c h a , d e s i s t i e n d o d e s u p r o p ó , s i t o 
p o r i r p o r t a l d e m a r c a c i ó n e l d u q u e d e 
T o v a r . 

E l ú n i c o y e x c l u s i y p c a n d i d a t o m i n i s t e ­
rial p o r e l d i s t r i t o d e l a U n i v e r s i d a d , e l q u e 
e l G o b i e r n o p r e s e n t a , e s D . B a l d o m c r o A r ­
g e n t e . L a s o t r a s , d o s c a n d i d a t u r a s ; ciue c o n 
e l c a r á c t e r d é ' . l i b e r a l s e n r e s e n t a n e s t á n 
d e s a u t o r i z a d a s p o r e l G o b i e r n o . 

OBRAS Efsl TÁNGER 
S e g ú n c o m u n i c a e l r e p r e s e n t a n t e d e E s ­

p a ñ a e n T á n g e r , e l d í a 21 d e D i c i e m b r e 
p r ó x i m o t e n d r á l u g a r l a s u b a s t a p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n d e l a c a l l e d e l a L e g a c i ó n d e 
I n g l a t e r r a . 

L a s c a r t a s y p l i e g o s d e c o n d i c i o n e s s e h a ­
l l a n d e m a n i f i e s t o e n e l m i n i s t e r i o d e E s t a d o , 
e l e v á n d o s e e l p r e s u p u e s t o á 37.468 p e s e t a s 
o r o , m á s u n a s u m a , á j u s t i f i c a r , 5.232 p e s e ­
t a s o r o . 

E n b r e v e s e p u b l i c a r á n e n l a Gaceta de 
Madrid t o d o s l o s d e t a l l e s r e l a t i v o s á l a m e n ­
c i o n a d a s u b a s t a . 

EL PRÓXIMO CONSEJO 

I n t e r r o g a d o e l S r . B a r r o s o s o b r e l a r e u n i ó n 
d e l p r ó x i m o C o n s e j o , m a n i f e s t ó s u c r e e n ­
c i a d e q u e s e a m a ñ a n a ó p a s a d o c u a n d o s e 
r e ú n a . 

LA Ir ID A SSCOXáAiy 
P u b l i c a d o e n l a G a c e t a , " s e g í i n h a b í a m o s 

a n u n c i a d o , e l e s c a l a f ó n d e f i n i t i v o d e l M a g i s ­
t e r i o p r i m a r i o c o n a r r e g l o á s u s i t u a c i ó n e n 
I ele E n e r o d e l a ñ o a c t u a l , j ' a u t o r i z a d o e l 
d i r e c t o r g e n e r a l p a r a p u b l i c a r l a s a l t a s , b a ­
j a s y a l t e r a c i o n e s o c u r r i d a s d e s d e d i c h a , fe­
c h a á l a d e 31 d e M a r z o ú l t i m o , a p a r e c e r á 
m u j ' e n b r e v e e l e s c a l a f ó n p r o v i s i o n a l t r a í d o 
á r d e A b r i l t a m b i é n ú l t i m o , e x p i d i é n d o s e 
l u e g o l o s n u e v o s t í t u l o s a d m i n i s t r a t i v o s q u e 
h a n d e r e g u l a r l a s a e c a l a s . 

' + 
C o n t i n ú a n l o s S r e s . J i m e n o y A l t a m i r a 

t r a b a j a n d o p a r a a c e l e r a r e l a s c e n s o á i . ooo 
p e s e t a s d e c u a n t o s m a e s t r o s d i s f r u t a n s u e l ­
d o i n f e r i o r , 3̂  e s p e r a n c o n s e g u i r d i n e r o p a r a 
i r r e a l i z a n d o s u s p r o p ó s i t o s . 

+ 
L a c u e s t i ó n d e c o m p e t e n c i a s u s c i t a d a p o r 

e l A y u n t a m i e n t o 3' l a D e l e g a c i ó n r e g i a d e 
M a d r i d , n o s a s e g u r a n q u e d a r á z a n j a d a m a ­
ñ a n a c o n u n a d i s p o s i c i ó n q u e , i m p a c i e n ­
t e s , a g u a r d a n l o s m a e s t r o s 3'' q u i e n e s n o l o 
s o n , . p e r o s í a m a n t e s d e l a s c o s a s d e e n s e ­
ñ a n z a , c o m o n o s o t r o s . 

4-

S e r á n p u b l i c a d a s e n b r e v e u n a s i n s t r u c ­
c i o n e s s o b r e p r o v i s i ó n d e l a s e s c u e l a s c o n 
500 3' 625 p e s e t a s d e s u e l d o 3' s o b r e m a t e ­
r i a l p a r a l a s e s c u e l a s g r a d u a d a s . 

L a I n s p e c c i ó n g e n e r a l d e vSanidad e x t e ­
r i o r a n u n c i a e n l a Gaceta q u e e n l a i s l a d e 
M a K a h a n o c u r r i d o a l g u n o s c a s o s d e c ó l e r a . 

E l J u r a d o d e M ú s i c a d e l a E x p o s i c i ó n h a 
c o n c e d i d o e l p r e m i o d e c u a r t e t o s o r i g i n a l e s 
a l d e D . C o n r a d o d e l C a m p o . 

D e s p u é s a c o r d ó p e d i r á l a s u p e r i o r i d a d 
q u e l a s i . o o o p e s e t a s d e s t i n a d a s á p r e m i a r 
m o n o g r a f í a s ( n o s e h a p r e s e n t a d o n i n g u n a ) , 
s e a n r e p a r t i d a s e n t r e D . R o g e l i o .Vi l l a r 3' 
D . J o s é M a r í a B e n a i g e s . 

u n a R e a l 
o J ' ' ; : u (Uspoiiieiii..;o el t r a n s p o r t e u r g e n t e d e 
n.iKi c a j a c o n m u e s í i a s d e p ó l v o r a a l t a l l e r -
d e i i r c c i s i ó n , l a b o r a t o r i o y C e n t r o E l e c t r o ­
t é c n i c o d e A r t i l l e r í a . 

. — I ' r o p u e s t a d e a s c e n s o s d e j e f e s y oficia­
l e s d e l a G u a r d i a c i v i l . 

— í d e m d e s a r g e n t o s d e l m i s m o C u e r o ó 
á s e g u n d o s t e n i e n t e s . 

.—.ídem d e je fes y o f i c i a l e s d e I n f a n t e r í i t . 

.—ídcra d e o f i c i a l e s d e l a escftla d e resé.. -
v a d e d i c l i a A r m a , c u y a s c i f r a s a d e l a n t a m o s 

" a y e r . 

Fa l i eo imien to . 

H a f a l l e c i d o e n Cate ro . - ; t i c o m i s a r i o d e 
• G u e r r a d e p r i m e r a D . F a u s t i n o C a n t o s A b e -
) !án . 

— H a n v i s i t a d o a y e r a l m i n i s t r o d e l a G u e -
'rra l o s g e n e r a l e s M o r a l e s , S u á r e z V a l d é s y 
¡ M a r v á y l o s i n t e n d e n t e s d e E j é r c i t o señores* 
' A t r a m b u r u y P i t a r e n . 

Consejo Supresno . 

M a ñ a t i a §e y e r á e n l a S a l a d e ju -s t i c ia 

DE LA CASA REAL 
vSu M a j e s t a d e l Re3^, c o n s u a j ' u d a n t a 

c o n d e d e A y b a r , e s t u v o ,a3-er e n e l g a b i n e t e 
f o t o g r á f i c o d e F r a u z e n . 

D e ; ; p a c l i ó c o n e l s e ñ o r p r e s i d e n t e d e l C o n ­
se jo |P c o n l o s m i n i s t r o s d e E s t a d o y M a ­
r i n a . '" 

O i \ 3 s i e r o i i s u s r e s p e t o s á S u s M a j e s t a ­
d e s l o s e m b a j a d o r e s d e A l e m a n i a , m a r q u e ­
s e s d e vSan F e l i c e s d e A r a g i . % , M a n z a n é e l o y 
d e l a R o m a n a y u n a C o m i s i ó n d e o f i c i a l e s 
d e l r e g i m i e n t o cpae e s t u v o r e c i e n t e m e n t e e n 
A l e m a n i a . 

T a m b i é n r e c i b i ó e n a u d i e n c i a a l g e n e r a l 
M a r t i t e g u i , m a r q u é s d e G u a d a l m i n a , c o n ­
d e s d e P l a s e n c i a , C e r r a j e H a 3' d e l P u e r t o ; 
v i z c o n d e d e G ü e l l , s e n a d o r vSr. M a e s t r e , d o n 
I s i d o r o U r z i z y D . E d u a r d o d e L a i g l e s i a . 

— S e a n u n c i a p a r a e l 11 d e l c o r r i e n t e u n a 
c a c e r í a e n E l R i n c ó n , p o s e s i ó n d e l a m a r ­
q u e s a d e M a n z a n e d o . 

— L a I n f a n t a D o ñ a M a r í a T e r e s a h á v i s i ­
t a d o e l s a n t u a r i o d e l a V i r g e n d e l a P a ­
l o m a . 

— S u A l t e z a l a I n f a n t a I s a b e l , con . l a 
m a r q u e s a d e N á j e r a , v i s i t ó a3 'er p o r l a m a ­
ñ a n a l a E x p o s i c i ó n d e l C o n g r e s o o d o n t o l ó ­
g i c o . 

E u l a v i s i t a l a a c o m p a ñ ó e l d o c t o r A g u i -
l a r . 

E l g o b e r n a d o r c i v i l , vSr. F e r n á n d e z L a -
t o r r e , h a e n v i a d o ¿A m i n i s t r o d e F o m e n t o 
u n a d e t a l l a d a M e m o r i a d e l o s t r a b a j o s r e a l i -
Zxidos d u r a n t e l a ú l t i m a c r i s i s o b r e r a . 

S e c o n c e d i ó t r a b a j o á 4 .253 o b r e r o s ; d e 
é s t o s , 9-75 e r a n d e M a d r i d , y l o s r e s t a n t e s 
d e p r o v i n c i a s . 

P e r c i b i e r o n u n j o r n a l d e 2 ,50 á 3 p e s e t a s . 

A l o s j ó v e n e s q u e n o t e n g a n o c u p a c i ó n 
l e s c o n v i e n e a p r e n d e r á e s e r i b i r á m á q u i n a , 
y a q u e l a m e c a n o g r a f í a c o n s t i t u 3 r e h o y d í a 
u n a e s p e c i e d e c a r r e r a . 

L a C a s a « Y o s t » , B a r c p i i l l o , 4 , h a e s t a ­
b l e c i d o u n a A c a d e m i a , c a p a z p a r a 240 a l u m ­
n o s d i a r i a m e n t e . L e c c i ó n d e u n a h o r a dia.-
r i a , p e s e t a s 5 a l m e s . C l a s e s e s p e c i a l e s p a r a 
s e ñ o r i t a s . 

CASA «YOST», BARQUILLO, 4. 

H o y d o m i n g o , á l a s n u e v e 3- m e d i a d e l a 
m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á u n m i t i n e n e l t e a t r o 
d e l a L a t i n a e n v i r t u d ele l o s a c u e r d o s t o m a ­
d o s e n e l m e s d e M a r z o p o r l a A s a m b l e a e s ­
c o l a r m e r c a n t i l , á fin d e c o n t i n u a r t r a b a j a n ­
d o p o r e l p o r v e n i r d e l a c a r r e r a d e p)rofesor 
y c o n t a d o r m e r c a n t i l . 

E n l a c a l l e d e A3^ala, e s q u i n a á l a d e A l ­
c á n t a r a , s e e s t á c o n s t r u 3 - e n d o u n ed i f i c io d e ­
n o m i n a d o I n s t i t u t o M é d i c o - q u i r ú r g i c o d e l a 
E n c a r n a c i ó n , p o r l o s S r e s . D . R o d o l f o d e l 
C a s t i l l o y Q u a r t i e l l e r s y s u e s p o s a , e n m e ­
m o r i a d e s u d i f u n t a h i j a E n c a r n a c i ó n . 

D i c h o ed i f i c io s e r á d e s t i n a d o á l a f u n d a ­
c i ó n d e D i s p e n s a r i o s y C l í n i c a s d e e s p e c i a l i ­
d a d e s m é d i c o - q u i r ú r g i c a s , d o n d e s e p r a c t i ­
c a r á l a b e n e f i c e n c i a , e s t a n d o e n c a r g a d a d e 
o r g a n i z a r s u s s e r v i c i o s l a L i g a p o p u l a r , c o n ­
t r a l a t u b e r c u l o s i s , q u e p r e s i d e D . A m a l l o 
J i m e n o . 

P o r l a A s o c i a c i ó n M a t r i t e n s e d é C a r i d a d 
f u e r o n i l e c o g i d o s a y e r 10 m e n d i g o s , a s i ­
l á n d o s e á 4 , y á l o s r e s t a n t e s , s e l e s . . ' r emi t ió 
á s u s ,.re=.oecíivas . f a m i l i a s . 

EL QB\$m DE JACA 

E l s e ñ o r O b i s p o d e J a c a h a e s c r i t o a l p r e ­
s i d e n t e d e l C o n s e j o u n a a t e n t a c a r t a a n u n ­
c i á n d o l e , p a r a c u a n d o s e a b r a n l a s C o r t e s , 
u n a i n t e r p e l a c i ó n p o r l a p a s i v i d a - d d e l G o ­
b i e r n o a n t e l a s i n f a m e s c a l u m n i a s d.e q-ae 
s e e s t á h a c i e n d o o b j e t o a l b e n e m é r i t o i n s ­
t i t u t o d e l a G u a r d i a c i v i l . 

DIPUTADOS f?EPUBL!CAN03 Á LiSBOA 
U n t e l e g r a m a l l e g a d o a3-er á M a d r i d , p r o ­

c e d e n t e d e L i s b o a , d i c e q u e s o n e s p e r a d o s 
e n l a c a p i t a l l u s i t a n a l o s d i p u t a d o s r e p i i -
b l i c a n s e s p a ñ o l e s D . M e l q u í a d e s AJivarez 
3' D . A l f r e d o V i c e n t i , q u i e n e s s e j i r o p o n e n 
h a b l a r s o b r e l a s i t u a c i ó n p o l í t i c a d e E s ­
p a ñ a . 

A s e g ú r a s e q u e l o s vSres. A l v a r e z y V i c e n t i 
s a l d r á n l i o y d e M a d r i d p a r a l a c a p i t a l d e l a 
v e c i n a R e p ú b l i c a . 

LAS BiPUTAOlONES CASTELLAMAS 
H a n ü e g a d o á M a d r i d , s i e n d o r e c i b i d o s 

e n l a e s t a c i ó n p o r e l s u b s e c r e t a r i o d e H a ­
c i e n d a , S r . Z o r i t a , y p o r e l d i p u t a d o á C o r ­
t e s vSr. A l o n s o , l o s S r e s . V i l o r i a , M e r i n o , 
B e r m e j o 3' D e G r e g o r i o . 

D i c h o s s e ñ o r e s f o r m a n l a C o m i s i ó n d e l a s 
D i p u t a c i o n e s c a s t e l l a n a s , q u e h a v e n i d o á 
M a d r i é l á e n t r e g a r a l G o b i e r n o l a s c o n c l u -
•s iones d e l a A s a m b l e a c e l e b r a d a e n V a l i a d o -
l i d 3' á g e s t i o n a r a l g u n o s a s u n t o s d e i n t e r é s 
r e g i o n a l . . 

A3-er t a r d e e s t u v i e r o n á v i s i t a r a l " s e ñ o r 
C a n a l e j a s , á q u i e n f u e r o n p r e s e n t a d o s p o r 
l o s e x m i n i s t r o s d i p u t a d o s p o r l a s p r o v i n ­
c i a s i n t e r e s a d a s ; n o a s i s t i e r o n l a t o t a l i d a d 
d e l o s d i p u t a d o s y s e n a d o r e s p o r . d i c h a s 
p r o v i n c i a s , p a r a e v i t a r m a l a s i n t e r p r e t a c i o ­
n e s y . q u e p u d i e r a v e r s e u n a c t o d e p r e s e n ­
c i a a l l í d o n d e n o h u b o o t r a c o s a q 'ue u n a 
s ú p l i c a d e p r o t e c c i ó n y d e a j n i d a p a r a e s a 
r e g i ó n d e E s p a ñ a , t a n s u f r i d a c o r n o o l v i ­
d a d a . 

COBÍAN Y GASSET. 
E l g o b e r n a d o r diel B a n c o d e E s p a ñ a , .sé-

ñ o r C o b i á n , h a v i s i t a d o a l S r . G a s s e t , i n ­
t e r e s a n d o l a e n t r e g a d e u n a r e l a c i ó n d e t a l l a ­
d a d e l o s c o n t r a t i s t a s á. qu i ene . s ' s e a d e u -
e lan c a n t i d a d e s , c o n . e x p r e s i ó n d e .su c u a n t í a 
y d e l o s s e r v i c i o s r s ú b l i c o s q u e t i e n e n á s u 
c a r g o . • 

C r é e s e q u e h a b r á a c u e r d o e n t r é l o s c o n t r a ­
t i s t a s 3- e l B a n c o . 

EL PRESIDENTE DEL SENADO 

E l d í a 16 d e l c o r r i e n t e m e s l l e g a r á á M a ­
d r i d , p r o c e d e n t e d e s u c a s a d e L o u r i z á n , e l 
p r e s i d e n t e d e l a a l t a C á m a r a , D . E u g e n i o 
M o n t e r o R í o s . 

LOS CAMINOS VECINALES 
A3rer s e p u b l i c ó u n a R e a l o r d e n d e l m i n i s ­

t e r i o d e F o n i e i i t o , d a n d o - p o r t e r m i n a d o é l 
p l a z o p a r a a d j u d i c a r l a c o n s t r u c c i ó n d e c a ­
m i n o s v e c i n a l e s c o r r e s p o n d i e n t e a l p r i m e r 
c o n c u r s o . 

• . RECTÍF1CAND3 

A l r e c i b i r a y e r á l o s p e r i o d i s t a s , l e s d i j o 
e l S r . C a n a l e j a s q u e e l fiscal' a c a b a b a d e 
d a r c o n t e s t a c i ó n á u n a p r e g u n t a su3 ' a , m a n i ­
f e s t a n d o q u e e r a t o t a l m e n t e i n e x a c t a l a n o t i ­
c i a a c o g i d a p o r a l g ú n p e r i ó d i c o d e h a b e r 
s i d o d e n u n c i a d o u n e s c r i t o d e C o n c e p c i ó n 
A r e n a l . 

UNA CONFEHENCiA 

A3^er c e l e b r a r o n u n a d e t e n i d a c o n f e r e n c i a 
l o s s e ñ o r e s m i n i s t r o d e H a c i e n d a y a l c a l d e 
d e M a d r i d . 

PROXiMA BOTADURA 

S u M a j e s t a d e l R e y r e c i b i ó a y e r l a v i s i t a 
d e u n a C o m i s i ó n d e l a S o c i e d a d e s p a ñ o l a d e 
C o n s t r u c c i o n e s N a v a l e s , l a c u a l i n v i t ó a l 
M o n a r c a á l a b o t a d u r a d e l n u e v o a c o r a z a ­
d o España, q u e t e n d r á l u g a r e n e l F e r r o l e l 
d í a 5 d e E n e r o ele 1912. 

. E l R e y a g r a d e c i ó m u c h o l a i n v i t a c i ó n y 
! p r o m e t i ó a s i s t i r , a ñ a d i e n d o q u e S . M . l a 

R e i n a D o ñ a V i c t o r i a s e r á m a d r i n a d e l b u q u e 
e n el a c t o d e s u b o t a d u r a . 

OTRAS NOTICIAS. EL SÉRGR RELVAS 

S e g ú n m a n i f i e s t a e l Si ' . B a r r o s o l e h a 

DUELO DE LA COBPOSACíÓM 
A l a b r i r l a s e s i ó n e n e l d í a d e a y e r , 

d i o c u e n t a e l a l c a l d e d e l f a l l e c i m i e n t o ' d e l 
c a i c e j a l D . F é l i x d e l a T o r r e , y d e s p u é s d e 
d e d i c a r s e n t i d a s f r a s e s e n s u m e m o r i a , p r o -
p u s o l a s u s p e n s i ó n e n s e ñ a l d e d u e l o . 

A s í l o a c o r d ó e l C o n c e j o , u n a , v e z a p r o ­
b a d o s l o s a s u n t o s o r d i n a r i o s p e n d i e n t e s . 

CONFÍTEOR OEO... 
Iva S u b c o m i s i ó n d e p r e s u p u e s t o s s e h a 

r e u n i d o , , p r e s i d i d a p o r e l S r . B u e n d í a . 
vSe t r a t a d e e l a b o r a r e l e n j u a g u e financie­

r o p a r a e l e j e r c i c i o p r ó x i m o , ¡3 ' á fe q u e ncí 
v e n l a c o s a . ' jenci l l i tá n u e s t r o s b u e n o s e d i / 
l e s ! 

C l a r o q u e e l i d e a l filantrópico d e l a m a y o f 
p a r t e d e l o s rauaícipes encue i . ' t i ' a a n t e s í 
c o m o b a r r e r a i i i f r a i i q u e a b l e e s a i s j s í e r í a da 
déficit q u e a q u e j a , a l C o n s i s t o r i o , 3" r a n o ea 
é l d e s e o f e r v i e n t e d e a l g u n o s d e s u s m i e m ­
b r o s rDJo.s d e c o n t i n u a r e í r e p a r t o v e c i n a l 
q u e á l a i n v e r s a h a n v e n i d o r e a ü z a i i d o . 

N a d a ; s e a c a b ó e l t u r r ó n , , ó ffiCJor d i c h o , 
e l c a s c a j o , q u e e l t u r r ó n e s p a r a r e s e r v a d o , 
n o p a r a p r o d i o - a r s e á .elecrtore.9 v a m i g o s . 

E n e l , e j e r c i c i o p r ó x i m o n o h a b l j á a u m e i i " 
t o a l g u n o d e p e r s o n a l . E s p r e c i s o a S i o r r a r , 
h a c e r b a r a t i t a l a v i d a m u n i c i p a l , W p r e s u ­
p u e s t o d e g a s t o s q u e n o e x c e d a d e 2 8 á z g 
m i l l o n e s d e p e s e t a s . C l a r o q u e e o n £3a. p e ­
q u e n e z n o s e t e n d r á c a s i l u z , n i I d o q a i -
n a d o , n i l i m p i e z a ; h a b r e m o s l o s { í a e n o s v & 
c i n p s d e l a v i l l a d e l o s o d e h a c e r i i p s p o í 
n o s o t r o s m i s m o s l o s s e r v i c i o s — a s í €©1110 "así 
y a n o s v a m o s a c o s t u m b r a n d o con isas fla­
m a n t e s p a p e l e r a s , — - y e l cine q u i e r e f a e d« 
a l g ú n m o d o l e l l e g u e l a b i e n h e c h o r a j m a n e 
d e l " C o n c e j o , t e n d r á q u e h a c e r s e v e e í s o d f 
u n e d i l . ÍPero e n c a m b i o d e t o d o e.<íto>, a l 
E r a r i o l o c a l 3'- t a l \-ez s e h a g a n s o r t e e s d a 
final d e l a ñ o s e v e r á n r e p l e t a s l a s a r c a s d e l 
p r e m i o s e n , m e t á l i c o p a r a e l v e c i n d a r i o , 
e m u l a n d o l o s d e e s t e m o d e s t o r o t a t i v o . 

C l a r o q u e s e r e f o r z a r á n l o s i n g r e s o s . ¿=Bl 
r t i e d i o ? M u y .senci l lo . E l i m p u e s t o d e i n q u i ­
l i n a t o q u e b a j e á l o s c u a r t o s d e t r e i n t a . pese ­
t a s , q u e q u i e n p a g a t r e i n t a p e s e t a s d e c u a r ­
t o e s u n b u r g u é s i n d i g n o d e b e n e ñ e i a r . s « 
c o n l o s c a t o r c e ó q u i n c e d u r o s q u e a h o r a S9 
a h o r r a e n l a c o m p r a . 

L a c e r v e z a 3̂  e í h i e l o t a m b i é n q u e d a i - á » 
I f r a v a d o s ; s e elice ' q u e c o n c i n c o ? . c é n t i m o s . 
E s t á b i e n , p o r q u e c o m o , á p e s a r d e s u p r i ­
m i r l o s _ c o n s u m o s n o h a b í a n b a j a d o , a h o r a 
l o s f a b r i c a n t e s 3' e x p e n d e d o r e s ^ d r á n s u ­
b i r l o s , y ¡ a l p e l o ! 

A p r o p ó s i t o : . ¿ p o n d r á n . o t r a v e z l a s c a s i ­
l l a s p a r a l a e x a c c i ó n d e e s t e t r i b u t o ? S i a s í 
f u e r a , i r í a g a n a n d o e l p u e b l o d e M a d r i d c o n 
l a s u s t i t u c i ó n d e l odioso i m p u e s t o ^ e n q u e 
a n t e s l e r e g i s t r a s e n u n a v e z y a h o r a d o s ^ 
u n a p a r a l a c a r n e 3' o t r a p a r a l a ceri . 'eza y 
e l h i e l o . C o n q u e s e p o n g a a d e m á s u n c a r a ­
b i n e r o e n c a d a p u e r t a p a r a e l t a b a c o 3' de r 
m á s m o n o p o l i o s , ¿ q u é m á s p e d i r ? . . . 

íinWías 1 Me iLiiliif 
. ¡ 3 1 S S M L C S ^ E J , 3 H E S I ! I 

¡Por e s o l o s praf ieren s i e m p r e l a s píSrsonas 
q u e s a b e n g o b e r n a r su casa ! 

"La Galera", Magdateoa, i eníF.*, íe!. 532. 

Léase en «uaría plana el ínft-
resanía folisfm EL RÜERf̂ MO 

DEL MOSpiaO 

L o s p e r i t o s y p r o f e s o r e s M e r c a n t i l e s e s ­
t á n d i s p u e s t o s a d e j a r p a s a r , s i n g r a n p r o ­
t e s t a , l a R e a l o r d e n d e l . s e ñ o r m i n i s t r o d e 
H a c i e n d a , q u e e c h a p o c t i e r r a d i s p o s i c i o n e s 
a n t e r i o r e s y d e s t r u y e p o r c o m p l e t o l a s e s ­
p e r a n z a s d e l o s p r o f e s o r e s m e r c a n t i l e s . 

•*• 

E l S r . J i m e n o , s e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , 
e s t á d i s p u e s t o á q u e e n e l t é n n i í i o . d e o c h o 
d í a s t o d o s l o s p r o f e s o r e s q u e e s t á n e n ' M a ­
d r i d c o n l i c e n c i a ó e n c o m i s i ó n - •\'a5'aii á o c u ­
p a r s u s c á t e d r a s , s o p e ñ a d e q u e d e j e n d e co­
b r a r s u s s u e l d o s . 

Q u e d a r á n e x c e p t u a d o s d e e s t a d i s p o s i c i ó n 
só lo aq-uel los c a t e d r á t i c o s q u e s e a n v o c a l e s 
d e o p o s i c i o n e s . 

A p e s a r d e l o s p r o p ó s i t o s d e l s e ñ o r m i n i s ­
t r o d e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , n o s o t r o s a p o s t a ­
m o s d o b l e co-ntr-a s e n c i l l o á q u e s ó l o s e 
m a r c h a r á n á s u s d e s t i n o s a q u e l l o s q u e n o 
t e n g a n p a d r i n o , p e r o l o s d e m á s , i q u i á í , e-sos 
n o s e i rá ,n , q u i é r a l o ó n o e l vSr. J i m e n o . 

IÍG¡MÍMÍ^ÍÍÍÍ0S 
C o n o c i d o s s o n l o s a b u s o s q u e s e coiiiet .?u 

c o n l a s s e ñ o r a s e n t o d a s l a s c a l l e s d e .Ma­
d r i d , á c i e n c i a y p a c i e n c i a d e l a s a u t o ."i'la-
d e s , cjue n a d a h a c e n , a u n q u e m u c h o p r o -
i n e t e n , p a r a e v i t a r l o s . 

L o s a u t o r e s d e e s t a s f a l t a s d e ¡ l i d . d g n i a 
n o s u e l e n s e r g e n t e s d e b a j a C j ü d i c i ó i i , s i n o 
i n d i v i d u o s b i e n v e s t i d o s , q u e -per s u s a p a ­
r i e n c i a s d e b í a n r e v e l a r m á s c u l t u r a . 

U n p e r i ó d i c o d e n u n c i a ' ano d e e s t o s h e ­
c h o s i n a . u d i t o s , o c u r r i d o noclr.es p a s a d a s e n 
l a c a l l e d e l C a b a l l e r o d e G r a c i a . 

Seg"án p a r e c e , u n g r u p o d e s e a > r i t o s h i z o 
o b j e t o d e b á r b a r o s v e j á m e n e s á ui^a c o n o c i ­
d a j o v e n , q u e e n c o n i p a ñ í a d e s u Uiad re s e 
d i r i g í a á c a s a . 

D i c h o s s u j e t o s , q u e p e r t e n e c e n á f a m i l i a s 
a c o m o d a d a s , l l e g a r o n a l i n c a l i f i c a b l e e x t r e m o 
d e m a l t r a t a r d e o b r a á l a s d o s i r .d- : f2nsas 
m u j e r e s , y n o c o n t e n t o s c o n e s t o a p a l e a ­
r o n á u n c a b a l l e r o q u e v i n o e n s u a m p a r o . 
• A- l a s ^ v p c e s a c u c l i e r o n a é r e n o s y g u a r d i a s , 

q u e t r a s l a r g o s e s f u e r z o s l o g r a r o n s u j e t a r v 
d e t e n e r á l o s valientes y c o n d u c i r l o s á l a 
C o m i s a r í a . " ." "' - ' " ' '. 

L a s s e ñ o r a s p a s a r o n ,á l a C a s a d e S o c o r r o , 
d o n d e l a s c u r a r o n v a r i a s e r o s i : ) : i í s . 

V e r e m o s c u á n d o l l e g a l a h o r a d e q u e l a s 
m u j e r e s , s e a n q u i e n e s f u e r e n , p u e d a n p t n n i . -
t i r s e . e l lujo d e p a s e a r p o r l a s ca l l e s d e la 
v i l l a 3' c o r t e s i i i t e m o r á s e r m o l e s t a d a s p o r 
e s o s m o z o s d e b u e n a r o p a y ' m a l a edu-cac ióu . 

xpasioion te decoraíi¥o 
-,, A 3 ' e r p o r l a t a r d e d i o e n e l P a l a c i o d e l a 
E x p o s i c i ó i i s u a n u n c i a d a con fe r en í - i a a c e r ­
c a d e «La E x p o s i c i ó n , D . Q u i j o t e , C a c h u p í n 
y l a C e n i c i e n t a » , D . L u i s d e T a p i a . 

C o r n o s e ' v e , el p r o p i o S r . T a p i a n o h a 
t o m a d o m u y e n s e r i o s u t r a b a j o . 

N o h a j - p o r q u é , p u e s , lo t o i n e m o . s n o s ­
o t r o s . 

Y e s o q u e e l . t o n o d e s e r m ó n e n q u e l o 
p r o n u n c i a r a n o s l o h a c í a s i m p á t i c o . . . n a t u ­
r a l m e n t e . ,. 

D i o s 3- e l a r t e o t o r g u e n m e j o r m a n o o t r a 
v e z a l c o m i s a r i o , S r . S a i n t - A u b i n . 

L a s e s i ó n q u e a3-er c e l e b r ó e s t a Corpo^ 
r a c i ó n n o t u v o n i n g ú n i n t e r é s , c o n c r e t á n ­
d o s e t a n só lo l o s s e ñ o r e s d i p u t a d o s á a p r o ­
b a r , s i n d i s c u s i ó n a l g u n a , v a r i o s a c u e r d o s , 
t o d o s e l los d e e s c a s o i n t e r é s . 

A l a s d o c e m e n o s v e i n t e d e c l a r ó a b i e r t s 
l a s e s i ó n e l p r e s i d e n t e , .Sr. D í a z A g e r o , y 
acto_ s e g u i d o -se a c o r d ó q u e l a C o m i s i ó n q u e 
h a d e g i r a r u n a v i s i t a d e i n s p e c c i ó n a l M a ­
n i c o m i o d e C i e m p o z u e l o s - l a f o r m e n l o s d i ­
p u t a d o s S r e s . F e r n á n d e z Xdora les , F e r n á n d e a 
d e l a V e g a , C e r n u d a 5r e l d o c t o r S r . P e r e s 
V a l d é s , m é d i c o d e l d e p a r t a m e n t o d e d e m e n ­
t e s de l H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 

I g u a l m e n t e se a c o r d ó a c c e d e r á l o s o l i c i ­
t a d o p o r l a S o c i e d a d d e l s a l t o ' d e a g u a d e 
B o l a r q u e , p a r a e l c r u c e d e u n a l í n e a e l é c t r i ­
ca e n l a c a r r e t e r a p r o v i n c i a l d e P o z u e l o d e l 
R e y á T o r r e s , d á n d o s e t a m b i é n a u t o r i z a c i ó a 
p a r a q u e l o s a l u m n o s d e l a A c a d e m i a M é d i ­
c o - m i l i t a r p u e d a n p r a c t i c a r o p e r a c i o n e s q u i ­
r ú r g i c a s á l o s c a d á v e r e s d e l " H o s p i t a l P r o ­
v i n c i a l , y c o n c e d e r l a a u t o r i z a c i ó n s o l i c i t a d a 
p o r s o r F r a n c i s c a S a u z , s u p e r i o r a d e l a 
I n c l u s a , p a r a q u e l a h i j a d e l a C a r i d a d , s o r , 
E u s t a q u i a G u e r r a , a c o m p a ñ a d a d e o t r a h i j a 
d e l a C a r i d a d , p u e d a s a l i r á t o m a r l o s baño-3 
d e A l a i i j e , y q u e s e a b o n e n l o s g a s t o s q u e 
s e o r i g i n e n c o n c a r g o á l a c o n s i g n a c i ó n p ' r e . 
s u p u e s t a . • - , 

Y d e s p u é s d e q u e d a r s o b r e l a n í e s a l o s 
d i c t á m e n e s r e f e r e n t e s a l p e r s o n a l , s e l evasa -
t o l a s e s i ó n á l a s d o c e y . d i e z . 

v i s i t a d o e l r e p r e s e n t a n t e S e P o r t u g a l , s e ñ o r ! t i e n e s u a v e . 

P O a TELÉGEAPO 

( D E N Ü S S T R O S E R V I C I O E X C V J S I V O ) 

D e P a r í s y d e T o l ó n . 

• P A R Í S 4 ( 2 1 , 1 5 ) . E l P r e s i d e n t e F a l l i e r e s 
h a m a r c h a d . o á R a m b o u i l l e t d e c a c e r í a c o a 
a l g u n o s d i p l o m á t i c o s . D e l c a s s é h a d e s m e n t i ­
d o u n t e l e g r a m a d e T o l ó n d i c i e n d o q u e s e 
h a b í a o r d e n a d o e l d e s e s r b a r c o d e p ó l v o r a s 
s o s p e c h o s a s d e l o s buepaes d e l a e s c u a d r a . 

F u s ü a m i e a t o s . 

_ ^ O R A N 4 ( 1 3 , 2 5 ) . E s t a m a ñ a n a f u e r o n fu­
s i l a d o s t r e s i n d í g e n a s , c o n d e n a d o s á i a ú l t i ­
m a p e n a , p o r a s e s i n a t o . 

X ^ o , •te:iKi.:K5oif^,"ti:i.3fa, 

L a t e m p e r a t u r a m . á x i m a e n M a d r i d h a 
s i d o d e 19 g r a d o s , 3- l a m í n i m a , d e 9. 

E l b a r ó m e t r o m a r c ó 707 n i i n . , v a r i a b l e . 
E n e l r e s t o d e l a P e n í n s u l a l a t e m p e r a ­

t u r a m í n i m a h a s i d o l a d e d o s g r a d o s e n 
T e r u e l . 

L l u e v e , a u n c [ u e p o c o , e n G a l i c i a y l a m e ­
s e t a c e n t r a l ; y e o n a b u n d a n c i a e n B a d a j o z 
y' C á c e r e s . 

C o s v i e n t o s s o n , g e n e r a l m e n t e , flojos, d e 
d i r e c c i ó n v a r i a b l e , y l a t e m p e r a t u r a s e m a a -

Léaf © ©ü cearfa piana el In» 
•ftr@f-aiilfsiiii© foiit'líe, ia fa­
mosa FiOfela á& -Carl©'s Dlc» 
k@iis, füiiiada El HUÉRFANO 

f ©nli-qutsu 0ELH08PI Cií 

aufor caufifa f sorpr©n'd@ 
coii su a-rle é iiivtnfifa, rt» 

i© forma maraflil®-íñíñm 

con yiioj parididQS ii i | l t-
ses y las demás afenfíiras 

de m trifer@saiife vida, 
EL HUÉRFANO DEL HOSPICIO 
supera en forma liferarla, 
en tensión áraniáflca y en 
inferes á las mejores ©braf 
d©! famoso ncttlista Car-

ios Dlckcfis. 
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4 DE NOVÍEMBRE DE i9S! 
BOLSA DE MADRID 

'Fondos públicos.—Interior 4 por 100 cou-
t a d c , 84,10; ídem fiu de mes , 00,00; ídem 
fin p róx imo, 00,00; Amort izable 4 por ico , 
94,00; ídem 5 por 100, 102,00; Cédulas Ban­
c o Hipotecario de España , 4 por 100, 101,25 ; 
Obligaciones munic ipales por Resu l t a s 4 
por 160, 00,00; ídem 1908 para la l iquidación 
Se Deudas y Obras 4 1/2 por 100, 00,00. 

Obligaciones. — Compañía Eléct r ica Ma-
Brileña de Tracción 5 por 100, 000,00; Ca­
s ino de Madrid 5 por 100, 000,00; Ferrocarr i l 
de Valladolid, á Ariza 5 po r 100, 000,00; 
Compañía Madr i leña de Electr icidad 5 por 
100, 00,00; Sociedad de EÜectricidad de Ma­
dr id 5 por 100, 00,00; Eléctr ica de Cliam-
beri 5 por 100, 00,00; Sociedad General Azu­
carera de E s p a ñ a 4 por 100, 78,50; Unión 
AÍcoliolera Española 5 por 100, 00,00. 

, Acciones. — Banco H i s p a n o - 'Amer icano , 
lKX),ob; ídem de España , 455,00; ídem Hipo­
tecar io de España , 000,00; ídem de Castil la, 
:00,oe; ídem de Gijón, 000,00; ídem Español 
i3e. Crédito, 117,00; Español del Río de la 
iPlata, 487,00; ideni Central Mexicano, 
4 8 6 , 0 0 ; , Unión Española de„ Explos ivos , 
270,00; Conípañía Arrenda ta r ia de Tabacos, 
;sí99,50'; Sociedad General Azucarera de i Es ­
paña , .preferentes, 47,50; ídem, ordinflrias, 
Bo,oo; Azufrera del Coto de Hel l in , 00,00; 
Sociedad de Electr icidad el el Mediodía^ 00,00,; 

tjociedad de Elc t r ic idad de Madr id , 00,00; 
Ferrocarr i l Nor te de E s p a ñ a , 93,05; ídem 
Madr id á Zaragoza y Al icante , 93,95; Com­
pañ ía Eléctr ica Madri leña de Tracción, 00,00; 
Unión Res inera Española , 00,00; Unión Al­
coholera E s p a ñ o l a / oo,uo; Altos H o r n o s de 
Bilbao, 000,00. 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

P a r í s , 108,90; Londres , 27,39; Beri ín , 
134,50. 

BOLSA DE BARCELONA 
In ter ior 4 por 100 contado, 84,10; ídem fin 

de mes , 84 ,35 ; . í dem fin p róx imo , 00,00;. 
Amort izable 5 por 100, 101,80; Acciones Fcr 
rrocarri l Nor te de E s p a ñ a , 93,00; ídem Ma­
drid á Zaragoza y Al icante , 92,85; O r e n s e ' á 
•Vigo, 19,20.. : 

BOLSA DE PARÍS 
Exte r io r , 4 por 100, 93,50; i-enta francesa, 

3 por 100, 95,80.; Acciones Río t in to , 1.599,00; 
ídem Banco Nacional de México, 1.014,00; 
ídem Banco de Londres y México, 598,00; 
ídem Banco Centra l Mexicano, 445,00; ídem 
ferrocarril Norte de E s p a ñ a , 406,00; ídem 
Madr id á Zaragoza y Al icante , 404,00; ídem 
Crédit Lyonnais ,-1.545,00; ídem-Comip. N a t . 
d 'Escp tc , Pa;rís, 945,00. 

BOLSA DE LONDRES 
• Exterio'r español , 4 por 100, 91,50; conso­
l idado i n g l é s , ' 2 i;73 por 100, 79,31; r en ta 
alemana, ' '3 por loó, 81,50; Bras i l ' 1889, '4 
por 100, 88^25; ídem-1895, 5 por ioo, iÓ2,25; 
U r u g u a y , 3 1 / 2 por 100, 75,00; Mexica­
no 1899, 5 poi- 100, 101,12; plata, eii ba r ras , 
onza S t t ó d , 25,00; cobre, 55,81. '. 

BOLSA DE MÉXICO 
Acciones Banco Nacional de México , 

394,00; idein Banco de Londres y Méxi­
co, 236,00; iáem Banco ^ e n í r a l Mexicano , 
173,00; ídem Banco Oriental de México , 
141,00; ídem descuento español , 115,00; 
í dem Banco Mercant i l Monter rey , 136,00; 
ídem Banco MercaBijl Veracruz, 152,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Acciones. Banco de l a Provincia , i-j2,5o; 

bonos hipotecar ios ídem ídem, 6 por 100, 
96,50. . . . 

BOLSA DE VALPARAÍSO 
Acciones Banco d e Chi le , 245,00; ídem 

Bancp Españo l de Chile , 160,00. 

POS LOS ICAP/íl íCOS FALLECIDOS 
S o l e m n e s f u n e r a l e s . 

Ayer , á l as diez de la m a ñ a n a , se celebra­
ron e i i e l Real Ora tor io del Caballero de Gra­
cia solemnes funerales , costeados por la 
Real Academia de MecJicina en sufragio de 
los acadéiñicos y profesores publ ic i s tas fa­
llecidos. 

E n el cent ro del t emplo se alzaba u n se­
vero t ú m u l o cubier to con paño negro , sobre 
el cual se hab ía colocado o t ro amar i l lo . 

Asis t ie ron á l a s exequias el p res iden te 
y vicepresidente de la Academia , doctores 
Calleja é Ig les ias , y los Sres . A b a y t ú a , Tolo-
fía L^'tour, Gr inda , Carrac ido H e r g u e í a , Ca-
la t raveño y otros muchos cuyos nombres 
sen t imos tro recordar. 

É6 \»3i 
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SUMARiO DEL D!A 4 
• Ministerio de Fomento. Rea l decteto dis­
pon iendo q u e todos los a lumnos de las Es ­
cuelas especiales de Ingenie ros de jMinas y 
de Caminos , Canales y Puer tos , cuyo in­
greso en las mi smas se baj 'a efectuado ó se 
efectúe con sujeción al p lan de enseñanza 
contenido en los reg lamentos de 23 de Fe­
brero de 1901 y 12 d i Agos to de 1900, res­
pec t ivamente , queden sujetos á l a s prescrip­
ciones del 30 de j u l i d ' d e 1910 en la de Mi­
nas , y del dé 18 de pobre ro del mismo año 
en la de Camino,?, (batiales y Puer tos . 

—Otro ap robando « proyecto modificado 
de pasos super iores , acueductos y demás 
obras para el paso de l a s Madres Viejas en 
el trozo pr imero del canal del Guadalquivi r . 

- ^Rea l orden d isponiendo que el día 26 
-del ac tua l se verifique la elección del vocal 
que en el Consejo Super io r de Fomen to h a 
de represen ta r á las Sociedades induistria-
les oficiales. 

Ministerio de Hacienda. 'Rea\-orden au­
tor izando la descarga en el p u n t o denomi­
nado Bajo de Manto , con ta lones de bahía 
expedidos por la A d u a n a d,.e Hue lva , de 
maderas y otros efectos que se indican. . 

Ministerio de la Gobernación. Real or­
den d i sponiendo se d i sminuya el servició 
sani ta r io ex t rao rd ina r io establecido en nues­
t ra frontera con F ranc ia con mot ivo de la 
epidemia colérica. 

Ministerio de Instrucción pública y Bellas 
Artes. Rea l orden declarando definitivo el 

escalafón del Magis te r io d e i de Enero del 
corr iente año . 

—Otra autor izando al director general de 
p r imera eirseñaiiza p a r a pub l i ca r desde lue­
go las a l t a s , bajas y al teraciones ocurr idas 
desde 1 de E n e r o al '31 de Maizo del 3,ÍIQ 
actual , ó sea el escalafón provisional qué 
ha de l levar la fecha d e i de Abri l ú l t i m o . 

Santos y Cultos de hoy 

San Zacarías y San ta Isabel , padres de 
vSan J u a n B a u t i s t a ; vSantos Fél ix y Enseb io , 
már t i r e s , y la Bea,ta Francisca de Amboise , 
v iuda . 

++4-
vSe gana el Jubileo de Cuaren ta H o r a s e n 

la pa r roqu ia de S a n t a Mar ía (cripta) y con­
t i núa la novena á la t i t u l a r , predicando en 
la misa , á las once, D. Manue l Apar ic io y 
por la ta rde , á l as cinco, D . Ánge l R u a u . 

E n la s an t a iglesia Catedra l , m i s a conven­
tua l , á las nueve y media . 

E n la Real Capil la , misa, so lemne, á l as 
once. 

E n la iglesia d e la Encarnac ión , ídem', á 
las diez. ,., 

E n las pa r roqu ias , ídem, con explicación 
del san to Evange l io . 

E n la de San Seba.stián, misa de Comu­
nión p a r a l a Archicofradia de la Gua rd i a de 
Honor , á las ocho de la m a ñ a n a ; 

E n la del Carmen, ídem por la Congre-

gapión del San t í s imo Sacrameutoi y vSantc? 
En t ie r ro , á las ocho, y á l as diez, vigilis 
y misa propia del d ía , can tándose después 
un í^ jdemne responso. A l a s c inco de l a tai-' 
de, rVsario de án imas y sermón, que pre-^ 
d i c a t á í D . Manue l Ur ibe , y acto segu ido pro^ 
cesión de responsos , con asis tencia de dicha 
Congregación. 

Cont inúan las novenas en sufragio de las 
án imas del purga tor io , á las cuatro^ y me­
dia , en et San tua r io del Corazón de Ma­
ría . . I 

A las cinco, en las pa r roqu ias de vSan Je­
rónimo-, Nue.stra Señora del Pi lar , Covadon-^ 
ga , S a n Anton io de la F lor ida y vSan José. 

A las cinco, y inedia, en Í3an vSebastián, 
vSan Mar t ín , S a n Ginés , San Ignac io , 
Nues t ra Señora de los Dolores y San ta T e ­
resa. 

A las Seis meioos cuar to , en San t i ago . 
A las seis , en San ta Isabel , vSan A n d r é s 

de los . F lamencos , Iglesia Pontifieia, S a n 
Lu i s , Salvador , San Marcos y S a n Miílán y 
San t í s imo Cristo de la vSalud. 

E n S a n Lorenzo, al anochecer. 
La misa y oficio d iv ino son de la Doniini-* 

ca, con r i to semidoble y color blanco. 
Vis i ta de l a Corte d e Mar ía .—Nuest ra Í3e« 

ñora de los Pe l igros , -en las Rel igiosas Va* 
llecas 3̂  T r i n i t a r i a s ó dé la Asis tencia ei i 
San Andrés de los F lamencos . 

E s p í r i t u vSanto: Adoración Noc tu rna . 
T u r n o : San Juan de SahagiTn. 1 

(Este pciiódicc se publica con censtira.). 

Imp.-enta y eslereolipia do Ei. BEEATE .• 
2, PASAJE DE LA ALHl-MBRA, 2 

iSPECTi4Gü.:L0S 

ESPAÑOL.-i-Á--las 8 y l i 2 . ~ 
Don Juan Tenorio. 

A las 4 y li2.>-lfa miima. 

DOMEDIA.—A la» 0.~Genio y 
jBgara. 

LARA.—A las 9.—El ouento del 
tren.—A las 9 y Si4.—Da cer-l 
ca.-^A ifis 10 y 8i4.—Blamo 
(3 actos, (lobie). 

A laa 4 y lia.—Un vaso do agua 
El patio (2 !ielo«) y La do ¡os 
ojos de oiolo. ' " 

ArOLO.— A isa 8 y l i í . — l a 
suarío de íeaboUta.-A las 9 
y 3ii.—J..irio baivs ospi^ias.— 
Alan íOy li2.—L'i Romerito 
A las 11 y 3i4.—Lli'io eutre 
cspinna, 

ií ¡a,íi 4 y li3.—Loi3 madüysrcs 

i'ÓMICO.—A ¡as 4.—Ki monti-| 
guillo de laa Descalzas (2 RO-I 
tos, doble).— X las 8 y llS.—| 
Oonta ruen-jdaía aatos,doble).| 
A laa lü y í[4.—La misma, I 

COLISEO IMPERIAL.—ÍCoü-| 
o e r i i í n Jerónima, 8) —De 12J 
á f.—Matinée con ragalo».—< 
A las 3 y lií.—Beeoión d« pe-
ISoula».—A las 4.—La otra.— 
A las 5.—Matrimonio civil 
(doble).—A las 6 y ll3.—SI 
noTono mandiimiento (eape-l 
eial).—A las 9 y li2..-goo 

áiCién do pelíoulas.-A la» 9 y 
ll2.—El pecado da Adán.—A 
laa 10 y 1[2.—La sombra (es-
pooial). 

tATINA.—A las S.-CiEsma-í 
tógraío.—A la» 4,—El censo. 
A las 8.-^1,03 hugonotes (do­
ble).—A tas 8-y 1[2.—Don 
Juan Tenorio (especial)i—Ai 
la»8 y t|2.—Cinematógrafo.I 
A las 9 y li2.—Don Juan Te­
norio (ospeoial).. 

.IIKCREO DE SALASIAN'CA.— 
(Idñal Poüstüo). — Abioríó 
todoa loa días .-Je Ii5 -í 1 y de 

' 3 á 8,—-Marleg mods.—Miár-
colos y sábsdos, carreras de 
eiiitae, Skating cabierio. 01-
aeraatógraío y otras dÍTsr- | 
sioBes. I 

f'EONTOlí- CENTRAL.— A Iss 
I . — P r l m t r partido, & 50 
tan tes.—Máejila y Eehoysí-ría 
(rojos),oonlraElols y Machía 
(azulea).-Segiindo, á 80 tan-' 
JOS.—Aizpurúa y Eriüúa (ro 
Joa), contra Juani'ií) y TUla 
bona (azulea), 

PLAZA DE TOROS.—A las 3 onf 
punto, corrida da sovillos. 
Se IJdiarsirj tres corí'íípeteg; 
doBañiioios y «tros tros dej 
Alesa, que serán esioquoa 
doi por Larita,Leeumb®rrl y 
Ptatoret. 

PAN DE ViENA C f l H 
M A R C A ^ ^ ^ ^ B a a 

Ensaimadas, Ceras y brioches 
calientes mañana y tarde. 

Jtait gluten, centeno 0 inUgral. 
L A ¥ I E N E S A 

Reooletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4.! 

FUNDADORA DE EL AÑO 1 8 9 4 LA C I U D A D L I N E A L EN 

6 miüones de metros cuádrateos d« t e r r cBsos adquiridos. 
€iSíí Tivlfüadas en terrenos de ¡a Compañía, entre líeteles de lujo, hoteles burgueses y hoteles obreros, todas, aurj 

las más pobres, en condiciones higiénicas de luz, de sol, desagua y de aire, sin peligros de incendios ni de epide-
niias; Incicmento "actual, más de ciffií» viTri«!aíla.<? p o r ai&o. 

S0.€í@?i ár^íoleis plantados; regados y vivos, tantos como en todo el perímetro de París. 
4-.ÍÍÍÍ© li-alfeSteístes en invierno y muchos más en verano. 

íí© kilóniciros de v i a s fo r rea .? esa c x p l o l a c i o s i que sirven suburbios de Madrid y algunos pueblos cercanos; 
en junto, unos fisí.©íí<í l\i%hlt&,ut<s>u. 

l l* kilómetros en cot ís í ra íccioM, 
1ÍM> kilómetros en solicitud de c®!icesi«ii y en estudio. 
l?á® küó/neíros de íaSsfiírlag de elevación y de distribución de aguas para poder servir á la población que se espe­

ra de más üc 3«S.$KH> alraia.s. 
SÍB® kilói'ietros de IÍKí«as e l é c t r i c a s . 

Gr I B I ^ .A. 31. 17 .A. S . 

Agencia tifiarfísma de correos transaífáoticos 
PARA RÍO MNEÍRO, SANTOS, MONTEYIDEO, BUENOS AÍBES, 

ESTADOS ÜIDOS DE AMÉRICA, HáWAíI, ETC., ETC. 

El 19 de Noviembre el vapor ACQUíTAINE 
I El 30 de Noviembre el vapor PROVENCE 

.Bo garantiza, lá comodidad,, lúíipieza é k'gieTio, tiüraentos, servicio j 

PAN DE VieNA 
MARCA. 
exquis i tos eIio<;»IaU>» cía-' 

(a.«|9e>ra poccro. ^ 
Pan ¡jlnlcit, cutíieno é iñtegrai, 

L A V I E l í E S A 
Recoletos, 4; Serrano, 54; 

San Marcos, 26, y Postas, 4̂  

5 n e g o c i o s p r e € e r © i i t e ¿ : terrenos, construcciones, vías férreas, aguas'y electricidad. 
O saeiíocioa aíi3tilisi,ffes: tejares, almaneces, imprenta, parque de diversiones, viveros, fabricación de yeso y de 

bloques de cemento. 
l.S<l®.®@@ pesetas de i i su rcsoa en el año por estes once negocios. 

jlíí@ lasHiXias de funcionario.^, de empleados y de temporeros que hallan su sustento en los negocios de la Compañía. 
'?©© f a m i l i a s de obreros fijos y eventuales que hallan trabajo en los negocios de la Cittdad Lineal. 

8i0®ÍS metros de camino carretero explanado, de ellos sólo SO© c o n a f i r m a í l © d e g r a v a y ádoí | sa i i ics , 
5.3®® metros de S.' ' 'feasTiada de la Ciudad Lineal casi totalmente explanados. 

IT.OOO de las I j a r r i a d a s 3". y 3 . " empezados á explanar. 
" I T años de cooperación afortunada entre la Inteligencia, el Capital y el Trabajo, sin una letra protestada, sin ninírún 

fracaso. -
S® íattiliosios de pesetas de ae t iv© ¡social. 

ée ios is^.wiSBÍ&s p r © p a # » a ^ o « p a r a l&^ GM^O ñÉOS sfy&sí&iíies tS12 é ÍBMm 
^,®®® Bs«iíF©s dí5 a f i r u s a d o d© g r a v a de los caminos carreteros la^ '̂̂ ^les de la Ciudad Lineal. -

S kilómetros de d©Me via.-
,1'é' kilómetros de vías férreas hoy en c®iisíi°ii.cel©ii. 
S S kilómetros á e l © c t r i í i c a r suprimiendo la tracción por vapor. 
i S kilómetros de elevación de a g a a s d®l J a r a i i a a . 
S@'kilómetros de t s r t e r i a s de distribución. - ' 

l .©#® v i v á e n d a s á construir. '>í, 
S© kilómetros de líneas de e l e c t r i c i d a d . 

•C@íi!ipl@tar y perfeccionar la explotación de todos los negocios preferentes y auxiliares.-

do ^os pasajeros, estoa buques se encuentran provistos do potentes 
aparatos de telcgraí'ía sin hiilos, que les permite estar on comunicación 
con la t ie r ra ó buque todes @S ^ s a j e . 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros 
pcctos y tarjetas grat is á quien lo solicite. 

Dirijanse: ¿lpar>l;acie» nústSc lí. Despachos: ia'íssSa ToífiífSj,. ngliBirae-
B̂ as I7jr y Piíaesota d e Tlmw®, tiúsn* I. 

Dirección telegráfica: * ' : P 1 J M P ' « ^ K I K H A I ^ T A R 

Pianos buenos, alquiler bara-^ 
tíaimo. I ?« r»o l a Mata, k(f. 

EL HUROL, fumado con el tabaco, destru­
ye la Nicotina y cura los males de la boca, 
garganta, pecho y estómago. I peseta; porj 
correo, 1,50. 

8, Victoria, 8.»mADRID 

1®® kilómetros de C i í adad I j i í i e a l en la provincia de Madrid, en vez dé ios cinco que han servido de ensayo, si 
ios Gobiernos y el público nos favorecen con su apoyo. | 
Las cifras actuales eii su mayoría quedarían multiprticadas por 20 aproximadamente. 

S U S C R i P C i Ó N D E 

Ofillgaclonss filpotscarlas 8 por ISO. 

V A L O R E S DE LA C O M P A Ñ Í A 
Libretas de la Caja de Morros, nominativas y al porlador 

Eeintega. á voluntad, ints. anual de 3 por 160. 
» á sois meáes, » » de 5 por 100. 
s á un año, • » de 6 por 109. 
» á do8 años » » de 6,50 por 109. 
» á tras años, » » de 7 por IJO. 
» á cuatro años» » de 7,so por 100. 
» á cinco años • » da 8 por 1^0. 

, e , b a | 9 , d e i á 12 . . — CiUi3ñ l l LINEALg ú® Z á 1, 

Apar tado de Correos 411.--MABSIB. 

á 480 pts. da 1 á 25 Oblj 
J475 » de 26á 60 
& 47© » de 51 á 100 
i 485 » de lOi á 200 
á 4S0 > de 201 á 400 

» 
» 
fi 

» 

g3. 

á 455 » da 401 en adelanta 

Fesli'd m á s detal l @3 á 

interés electivo , 6,85 
» 
» 
* 
» 

l a s dil 

» , 6,31 
> 6,3S 
> 6,4S 
» f 6,83 

6,59 

canas: LAOASC 

u iM mmmk 
Zapatería. Inmenso surtido, 

en toda clase de calzados para 
3a presentó estación. Núñez de 
Arce, 17. 

Se »di»Uen anuncios y sus­
cripciones en la Adminia 

irauiúu de esto poriódioo. 

(quebraduras). T ra t amien to r ad ica l : no más accidentes que hagan necegariai 
iritéryonoión quirúrgica (eos-tes de toistus-J), con no usar armatostes, bra-| 
güeros y vendajes de bazar ni los propalados en anuncios y reclamos. Los' 
incalculables y altamente reconocidos benefioios del P r o t e t i p o d e l t r a t a -

mient® n » opejFSí«i-io (con Real Privilegio, tros Patentes de invención), por la Real Aca-j 
demía dé Medicina y Cirugía laure.<ido, garantizan comodidad incomparable, retención 
absoluta y la curación en plazo brave. Despacho der autor, especialista Pedro Ramón: Vav-
men, ni&iii. 3S, piso pr imero, Ba>-c«loiaa. Pídase gratis "i'ai-a l i imlnoso paa-a ióá eia-
ferw40.s". 

El especialista D. Pedro Ramón so hallará en MADRID los días 13, lá y 15 del corriente 
Noviombro. Recubra da 10 á 1 y de 5 á 7 on el Hotel do Oriente. Arenal, 4. 

ealaallero formal, con sólidos! 
conooiinientos de contabili-i 

dad, matemáticas y meoano- |uQg 
grafía,3e ofrece para cualquierj j j j j , 
empleo: administrador, cobra­
dor, etc. 

Informarán e n esta admi­
nistración. 

áMTIGüA 

Farmaclabien instaladaycén-
triea vendo; 1. C. céd. 11.089 

GSA Í3E ANUNCIOS 
E M I L I O C O K T É S 

Se encarga de la publicidad 
de anuncios en todos ios pe-
ciódioos de Madrid y. provin-
rias, on condiciones económi­
cas á favor de los ¡'.nuneiantes. 

Í50, J A C O M E T K E Z O , 50 

ANTIASiATIGO PODEROSO |l: 
le iei is ám eontra los eatarros Iroopiales ^"¿•'" 

J A ^ ñ E E - f a E S S i ^ A D E d U E B R A C I I O 
Médicos distinguidos y los principales periódiooB 

profesionales da Madrid: El Siglo Médico, Is Eevista 
de Medicina. ij Cirtt^ia prácticas, MI Genio Mcdiojó, JSfZ Via- 1 
rio Médico-Farntaectitico, El Jtuado Médico ¡'(^•macéiilico, 
la Bemsta de Ciencias Médicas de Barcelona y la Tiemsia 
Médica de Aragón recomiendanen largos y onoomiás-
tioos artículos alJARABE-MBDlNADE0UEBRAOHO 
como el último remedio de la Medj'eina moderna 
para combatir el Asma, la Dienea y loa Catarros cró-
BieoSj.haeiendo cesar la fatiga y iiíroduoiondo una 
suave expetoraeión. / 

Precio: 5 pese}as/)i'asco. 
Depósito central: Farmacia de Medina, Serrano, 36, I 

Madrid, y al por menor en las principales farmacias 
de España y América. 

LA CENTRAL ANUNCIADORA 
AGENCIA GENERAL DE PUBLICIDAD 

G r a n d e s d e s c u e n t o s . 

Propietario: Sebastián Borreguero SacrisíáriJ 
Anuncios direoíos. Anuncios de todas cLiaes en los tran­

vías. Tarifas económicas y combinadas. Noticias. Reclamos, 
Artículos industrialeg. Esquelas de defunción, da novenario 
y aniversario. Pídanse tarifas gratis. 
Caran C e n t r o d e C o l o c a c í a t i a s paf pu l s I ÍGidac i 

FUENGARRAL, 30, 1.°.—MADRID 

Gran Relojería de Parí 
rUENCARRAL, 59, .MADRIO 

lílaroamoB la aten­
ción sobre osfe nuevo 
reloj, que soguramen-
to será apreciado poir 
todo» los que sus ocu< 
paciones les a u g e SR*' 
i)er la hora ílja de nó\ 
che, lo oua! se opasi-
guo con el mismo sin 
naüssidad de recurr i r 
á oerillas, eía. 

Este nuevo reloj t i^ ' 
no on su esfera y ma­
nillas uHjí composi­
ción RApiüM.—Ka-
dium, matoria mino-
ral descubierta hace 
algunos afliJs. y qua 
hoy vale 20 millones 
e l klla aproximíflS-
monto, y despuÉs de 
muchos esfuerüos y 
trabajos se ha poái»Jo 
conseguir ap) i cario, 
on ínftma : cantidad, 
Bóbre las horas y ma 
nlllaa, que permiten 
ver perfeotamoníe laa 
horas da noche. Ver 
esto reloj en la obscu­
ridad ea verdaderas 
monto una maravilla, 

Gran facüldad da la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir este reloj. 

Pías. 

EL r A M T l S T I O O 

iiOlTlOS TiLLEEEB i l miMl 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
m«da extraplano 2S 

ídem, máquina extra, áncora, rubíes 30 
En caja de plata can máquina extra de áncora, 15 ru- ' . 

bies, decoración artística ó mate . 4S 
Eu S, ® y 8 plazos, respectivamente. 

Al contado se hace una rebaja de un 10 por 100. 
Se mandan por correo oertiflcados con aumento do 1,30 ptast 

Imágenes, Altares y toda dase de carpintería reli­
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar­
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la GorrespontÍ8nG!&: VIGEMTE TEHA, escuitor, Valencia. 

PAN DE VIENA « 
, M A R C A Z 
Sa sirve en los grandes hoteles, 
y mesas ariatocrátloas. Horna­
da especial de cinco i. sais de 
la tarde, incluso loa ííomingos. 

Fan gluten, centeno é integral. 
L A V I E N E S A 

ReDoletos, 4; Serrano, 54; 
San Marcos, 26, y Postas, 4. 

Yendfss Cuadro de! siglo xv, 
Nuestra Señora Guadalupe 

da Méjico, y encajes Cambraj 
legítimo,Chantilly. Carrera d i 
San Jerónimo, 29, tienda de 
flores. 

En casa particular ceden ga­
binete y alcoba con ó Sin 

asistencia. BABBiJeiEa, r, s.i 

Folie t ín de l í í . B E H A T E (5) 

E L H U É R F A N O 
DEL 

POR 

TRADUCCIÓN DÉ 

Enrique Leopoldo de Verneuil 

'r-Veamos-—dijo Gamfield;—poiígattlos 
fcuatro libras, señores; cuatro libras y que­
darán libres para siempre del chico. ¿Kstá 
dicho? 

—Tres libras, diez chelines -— repitió 
IJmbkins con firmeza. 

—-j IJa 1 señores, partamos, la diferencia— 
íciijo Gamfield insistiendo;—Sean tres li-
.bras quince chelines, 

—Ni un cuarto menos — exclamó Limb-
kias. . . 

—Son ustedes Inexorables conmigo— 
'dijo Ganifield vacilando. 

-—iBah, bah, tonterías-,!—exclamó el del 
chaleco blanco.—Aun tomándole por nada 
sería u.n buen negocio. No sea usted tonto 
y tpepte el chico, que le será muy títil; 
necesita algún correctivo, pero no le cos­
tará mucho alimentarle, pues desde que 
nació no ha. tenido ninguna indige-stión. 
¡Ja, ja, ja! _ 

El deshollinador dirigió una mirada so­
carrona á los individuos del Consejo, y 
viendo la Sonrisa en todos. los semblan­
tes, dejóse también llevar de su hila-
ñá&úf 

El trato quedó cerrado y Bumble reci­
bió orden de conducir aquel mismo día 
á Oliverio Twist ante el magistrado que 
debía firmar y aprobar el contrato de 
aprendizaje. 

En consecuencia de esta resolución, el 
pequeño Oliverio fué sacado del calabozo, 
con gran sorpresa suya, y Se le puso una 
camisa limpia. Terminada esta operación 
tan poco acostumbrada, Bumble le trajo 
un tazón de puches, y como en los días 
ác fiesta, dos onzas de pan. 

A la vista de esto Oliverio rompió 
á llorar, pensando, no sin razón, que al 
engordarle de aquel modo, el Consejo ha­
bría proyectado en secreto matarlo con 
algún objeto utilitario. 

—No llores. Oliverio; come bien y alé­
grate—dijo Bumble con aire magistral;— 
vas á entrar en aprendizaje, Oliverio. 

-—i En aprendizaje !—dijo el niño, tem­
blando. 

—Sí, Oliverio —^ repuso Bumble; — los 
hombres caritativos y generosos que han 
hecho contigo las veces de padre, puesto 
que tú no lo tienes, van á darte aprendi­
zaje, á lanzarte en la vida y hacer de ti 
un hombre, por más que esto cueste á la 
parroquia tres libras y, diez chelines. ¡ Tres 
libras, diez chelines. Oliverio; setenta y 
dos chelines.,, ciento cuarenta y dos pie­
zas de seis peniques! Y todo esto por 
un m,iserable huérfano á quiíen naidie 
quiere ! 

El bedel se detuvo para tomar asiento 
después de haber pronunciado aquel dis­
curso con tono doctoral; las lágrimas inun­
daban el rostro del pobre niño, que soUo-
zaba amargamente. 

•—Vamos—continuó Bumble con menos 
énfasis, pues hallábase halagado su amor 
propio con la impresión que causara su 
elocuencia;—vamos, Oliverio, limpíate los 
ojos con la manga de tu blusa, y acaba 

[de comer. No seas tan tonto, 

Al dirigirse á- casa del magistrado, 
Bumble manifestó á Oliverio que todo 
lo que tenía que hacer era aparentar ale­
gría, y que cuando le preguntasen si de­
seaba aprender.un oficio, debería contes­
tar que sí. Oliverio prometió cumplir. 
con estas dos recomendaciones, tanto más 
cuanto que ignor^a lo que podría suce-
de r l e . -•- «• 

Elegados á casa 'del magistrado, se le' 
encerró en un gabihetito, donde Bumble 
le hizo esperar algún tiempo. 

El niño permaneció allí media hora, 
temblando de miedo, y al cabo de ella, el 
bedel, entreabriendo la puerta, dijo en alta 
voz: 

•—^Oliverio, amigo mío, veri á ver ai 
magistrado.; 

Al mismo tiempo, y lanzando al chico 
una mirada amenazadora, añadió en voz 
baja: 

•—Cuidado con lo que te he dicho, tu­
nante. 

La habitación adonde fué conducido 
Oliverio era., una espaciosa sala con una 
gran ventana; detrás de un elevado bufe­
te hallábanse dos señores ancianos con el 
cabello empolvado, uno de los cuales leía 
un periódico, mientras el otro con ayuda 
de unos anteojos recorría un pequeño per­
gamino que tenía delante. A pocos pasos 
hallábase Limbkins, al otro lado Gamfield 
con su rostro ennegrecido, mientras que 
dos ó tres mocetones se paseaban por el 
salón. 

El señor de las gafas se había ensimis­
mado en su pergamino, y hubo una corta 
pausa después que Oliverio fué colocado 
delante del bufete. 

•—He aquí el niño—dijo Bumble. 
El anciano, nue leía el periódico alzo la 

cabeza y tiró á su compañero- de la manga. 
•—i Ah ! ¿Es éste el niño?—preguntó. 
^—Sí, señor—repuso Bumble.—Saliidá 

al magistrado, amigo míp^ 

Oliverio, armándose de valor, saludó lo 
mejor que pudo; con los ojos fijos sobre 
la empolvada peluca de los magistrados, 
preguntábase si vendrían todos al mun­
do con aquella estopa blanca eñ. la ca­
beza, teniendo por eso el privilegio de ser 
magistrados. 

—Muy bien—dijo el señor de ias ga­
fas;—¿supongo que tendrá afición al oficio 
de deshollinador? 

—Delira por él, señor—replicó Bumble, 
pellizcando á Oliverio para hacerle com­
prender que no debía contradecirle. 

—¿Es decir, que quiere ser dehoUina-
dór?—preguntó el magistrado. 

—Si se le diese otro oficio mañana, se 
escaparía inmediatamente.—^repuso Bum­
ble. 

—¿Y este hombre será su amo?—con­
tinuó el magis|rado.—Supongo que le 
tratarán bien, dándole bastante de comer, 
¿no es cierto? 

—Cuando digo que sí, es que sí—repli­
có Gamfield con acento breve. 

•—Ese tono es brusco, amigo mío; pero 
tiene usted todo el aire de un hombre hon­
rado que habla con franqueza—dijo el 
magistrado, dirigiendo su mirada hacia 
el candidato de,las cinco libras, cuyo ex­
terior revelaba la erueldad, 

Pero el magistrado estaba Casi ciego, 
y así, que no podía esperarse que viese tan 
claro como los demás. 

—Le doy gracias por sus palabras—re­
plicó Gamfield con una espantosa sonrisa. 

—Muy bien, amigo—dijo el magistrado 
colocándose las gafas y buscando con la 
vista el tintero. 

Aquel era el momento crítico en que iba 
á decidirse la suerte de Oliverio; si el tin­
tero hubiese estado en el sitio donde mira­
ba el a-ijciano, éste hubiera mojado su 
pluma y firmado acto continuo el acta de 
aprendizaje; pero quiso la casualidad que 
ej tintero se hallase precisamente debajo 

d e s u s n a r i c e s , m i e n t r a s él lo, b u s c a b a p o r 
t o d a s p a r t e s s in v e r l o . D u r a n t e e s t a p e s ­
qu i sa , s u m i r a d a se fijó en el p á l i d o y 
t r a s t o r n a d o s e m b l a n t e d e O l i v e r i o , q u e 
á p e s a r d e l a s s ign i f i ca t ivas m i r a d a s y 
d e los pe l l izcos d e B u m b l e , c o n t e m p l a b a 
el e x t e r i o r e s p a n t o s o d e sti f u t u r o a m o 
con u n a e x p r e s i ó n d e h o r r o r h a r t o ' v i s i ­
b l e p a r a q u e d e j a r a d e n o t a r l a a u n el m i s ­
m o m a g i s t r a d o m e d i o c i ego . 

E l a n c i a n o se d e t u v o , y d e j a n d o l a p l u ­
m a , m i r ó fijamente á E imblc ins , q u e e n 
a q u e l m o m e n t o t o i h a b a u n p o l v o d e r a p é , 
a f e c t a n d o la m a y o r i nd i f e r enc i a . 

— H i j o m í o — e x c l a m ó el m a g i s t r a d o i n ­
c l i n á n d o s e sobre el b u f e t e . 

Ol ive r io se e s t r e m e c i ó al ó i r a q u e l l a s 
p a l a b r a s , y n o e r a d e e x t r a ñ a r s u t u r b a ­
c ión s i se a t i e n d e á q u e el a n c i a n o l a s 
p r o n u n c i ó c o n a c e n t o b e n é v o l o ; u n r u m o r 
de sconoc ido a s u s t a s i e m p r e , y el n i ñ o , 
t e m b l a n d o d e p i e s á cabeza , se d e s h i z o 
en l á g r i m a s . 

•—Hijo mío—'di jo el m a g i s t r a d o , — e s t á s 
p á l i d o y p a r e c e q u e tieist:s~ m i e d o ; ¿ p o r 
q u é es eso ? 

— A p á r t a s e u n poce 'ábl ch i co , s e ñ o r 
b e d e l — d i j o el o t ro m a g i s t r a d o , d e j a n d o 
s u p e r i ó d i c o é i n c l i n á n d o s e h a c i a ' O l i v e r i o 
c o n a i r e d e i n t e r é s . — V e a m o s , h i jo m í o ; 
¿ q u é t e p a s a ? N o t e n g a s m i e d o . 

Ol ive r io c a y ó d e rod i l l a s , y j u n t a n d o 
l a s m a n o s sup l i có á los ' m a g i s t r a d o s q u e 
m a n d a r a n s e le l levase o t r a vez al ca la ­
b o z o , p u e s p re fe r í a m o r i r s e d e h a m b r e y 
q u e l e p e g a s e n ó m a t a r a n a n t e s qire s e r 
e n t r e g a d o en m a n o s d e a q u e l h o m b r e q u e 
le hac í a t e m b l a r . 

•—Bien—dijo B u m b l e , a l z a n d o los o jos 
y l a s m a n o s con a i re m . a j c s t u o s o ; — b i e n , | 
O l ive r io ! D e t o d o s los h u é r f a n o s a s t u t o s 
y e m b u s t e r o s q u e e n m i v ida h e v i s t o , 
t ú e res u n o d e l o s m á s d e s c a r a d o s . 

—i Cál lese u s t e d , b e d e l ! — e x c l a m ó , e l 
s e g u n d o m a g i s t r a d o , , , 

•—Dispénseme v u e s t r a . señor ía—repuso ' 
B u m b l e , q u e n o d a b a c r éd i to á s u s oído^^— 
¿es á m í á ciuicn se d i r i g e v u e s t r a sefio'» 
r í a ? 

— S í , cá l lese u s t e d . 
B u m b l e se q u e d ó e s t u p e f a c t o : im]5oi)ci 

s i lenc io á u n b e d e l e r a , e n s u c o n c e p t o , 
lu ia cosa i n u s i t a d a . 

E l m a g i s t r a d o de l a s ga f a s m i r ó á sií 
co lega , y d e s p u é s de h a c e r con la cabez; ; 
u n m o v i m i e n t o d e a p r o b a c i ó n , d i jo en voz; 
a l t a , a r r o j a n d o á u n l ado e l . p e r g a m i n r 
q u e t en í a c u la m a n o : 

— R e h u s a m o s s a n c i o n a r el a c t a d e 
a p r e n d i z a j e . 

— E s p e r o — b a l b u c e ó L i m b k i n s — q u e p o r 
el t e s t i m o n i o , s i n va lo r , d e u n n i ñ o , los 
m a g i s t r a d o s n o s o s p e c h a r á n d e l a conduc- ' 
t a d e l a s a u t o r i d a d e s p a r r o q u i a l e s . 

— L o s mag i s t r adc í s n o t i e n e n q u e resol-i 
v e r sob re e s t e p u n t o — d i j o el s e ñ o r d e la; 
g a f a s c o n a c e n t o b r e v e ; — c o n d u c i d á e se 
n i ñ o al as i lo y t r a t a d l e b i e n , p t i e s me 
p a r e c e q u e lo n e c e s i t a . Y a p o d é i s r e t i ­
r a r o s . 

A q u e l l a m i s m a t a r d e , el s e ñ o r d e l cha ­
leco b l a n c o a s e g u r a b a de n u e v o , de l a ma­
n e r a m á s f o r m a l , q u e Ol ie r io se h a r í a ahor ­
c a r . B u m b l e se - encog í a d e h o m b r o s c o n 
a i re s o m b r í o y m i s t e r i o s o , y di jo q u e de ­
s e a b a q u e el ch ico a c a b a s e b i e n . " 

Gamf ie ld , p o r s u p a r t e , m a n i f e s t ó q u a 
Se hub ie ra , a l e g r a d o d e t e n e r a l ch i co . 

A l d ía s i g u i e n t e , p o r l a m a ñ a n a , se h i z o 
Saber al p i ib l i co q u e O l i v e r i o T w i s t es­
t a b a p a r a a lqu i l a r , y q u e c u a l q u i e r a q u e 
se e n c a r g a r a d e él r ec ib i r í a u n a veconioen-
sa d e c inco l i b r a s . 

(Se ¿(>ntinLiará),, 


